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MUITO A DISCUTIR NOTA ita reâtrccao
, , ,

TODOS ouvimos, de norte a sul
do País, a mensagem de Ano

Novo do Chefe do Estado, que
resumiu os principais aconteci­
mentos do ano transacto.
Das suas' afirmações, houve uma

que . chamou particularmente a

atenção de. todos nós, porque
constituiu uma pública e severa

admoestação a um serviço ofi­
cial: o reconhecimento do total
malogro. da operação do recen­

seamento.
Há muito o País aguardava in­

formações,claras dos serviços es­

tatísticos acerca dos resultados
dos trabalhos e apenas recebeu
umas vagas e parcelares suges­
tões do' que se vinha passando
em vários sectores. Agora o Che­
fe do Estado veio denunciar pu­
blicamente o total malogro duma

operação, que um organismo ofi­
cial levou meses' a preparar, mo­

bilizando um exército de pessoas
e dispendendo milhões de contos.
«Nem sequer sabemos quantos
somos» - disse o almirante Amé-
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NO 22.0 ANIVERSÁRIO DA MORTE DE

ANTÓNIO ALEIXO

DE BARLAVENTO Â SOTAVENTO
A SIDRRA e o mar: que p-rogres­

so?' Ainda estarnos na era do
turismo, Luz, estradas, Invejas:
quase SÓ pelo turismo - estacoisa
que se instalou e não dá tempo a

desobrigas sentímentais. Quando
recebemos notícias que mais es­

trangeiros dormiram e comeram

por aqui, já muitos mais algarvios
produziam na Austráãía, Venezuela,
França e Alemanha aquilo que a

serra e o mar daqui não podem
colocar directamente em. qualquer
banco. Mas talvez tivesse sido me­

lhor assim: sentir renúncia e fuga
de um chãD' que só soube falar de

esperança e liberdade'; v-er desertos
. os campos onde a luz parecia pere­
ne e cheirar Q apodrecimento dos
frutos dessas árvores em que todo
o País via-D símbolo do dinamismo.
Ver a serra e o mar corn heróis

íneñcazes, seria superior às nossas

forças!

*
*
*

o ano que passou nada trouxe à serra e pouco ao mar

na maioria das terras algarvias, a mentalidade estã inerte, passiva
é mais fácil falar das nossas belezas naturais do que esventrar a
nossa realidade cultural: a falta de imaginação vem de há décadas

nas associações algarvias: a competição e a recreação têm
sido os estímulos mais fortes

*

tíñca mil 'contradições. Na; serrá e

no mar.
Sonhador de ímpossíveís mas

nunca por nunca desejando ser um

arquitecto de jardins com lágrimas
do povo, defendendo a utopia con­

víeto de que esse 'é o único cami­
nho para fugir a lideranças e a

élites a pactos humilhantes com oe
,

que têm imaginação apenas para
o boato e para a maãtræñsga, para
fUlgir definitivamente e sempre a

qualquer dessas verdades seguidas

de cifrão e :dois zeros GU então an­
tecedidas por degraus e um trono,
o nosso mar cada vez 'é maisl uma
oportunldads de recreio e menos de
trabalho. -Quarteira, Fuseta, La-

(Oonclui na 6.4 iuigina)

E o Algarvel está. com a menos

verd-adeira das suas faces: a pere­
'CÍvel, a temporal, a financeira. As­

sim, meramente adivinlhado dentro
da urna de um passado Iongínquo
ou de um útero futuro, o melhor e

o pior do Al-garve !fundiram-se no'
desânimo das populações e dos di­

rigentes nomeados para as autar­

quias 'locais. Através da vidraça
dos planos de actividades e dos
relatórios dos resultados consegui­
dos nGS Municípios', a razão íden-

DO ARTISTA

Ifill REPENTE

AQUÉM PERTEJ'lCE
A RESPONSABILIDADE?

rico Thomaz. E era' essa, afinal, -a
fundamental pergunta do recen­

.seamento ...

Algumas causas' foram indica­
das pelo Presidente -da República
para este fracasso. Resta saber a

quem pertence a responsabilida­
de de tudo isto e se '0 País está
.em condições de esbanjar os seus
fundos desta maneira em mais
.que duvidosas operações de re­
sultados indecisos e inseguros.
Todos nós recebemos em casa

o boletim de recenseamento e ve­

'rificámos a dificuldade do seu

preenchimento. Os nossos técni­
cos estatísticos encarregados de
elaborar o questionário estavam,
certamente, muito longe da pa­
norâmica social portugúesa e do
nível cultural do nosso povo. Mas
pelos vistos também desconhe­
ciam a capacidade dos seus pró­
prios serviços ...

UM
E DO

POETA DO POVO
TRABALHO

A FALA DE VASCO LEÓNIDAS
E PERDER O POMAR PARA OS CAMPOS DESTA' PÁTRIA
RIOHARD Nixon corre o risco de I '

.

.

deitar a perder a sua .pr6xi�� I VArSOO Leónidas, secretário de das com idêntica exactidão política
ma!!_6Im a Pequim. com a

�ntens�f�-I
Estado da Agrícultura, tem no Algarve,

.

oa_çao dos bombardea�ent?s ao sido um porta-voz fiel da polítíca Na sessão de encerramento da

���tname �o Norte. Alem d�sso, a agrária governamentaj Mas é H- F'edra Nacional da Agrícultura, 'em

ult��a sérte de bombardeament?s, dto perguntar se as palavras' que Julho do último ano, añrmou 'aque­
no f�nal de 1971 provou que os pnn-I 00 secretário de Estado pronuncíou te político:

(Oonelui na 6.• página)· em IS'antarém poderiam ser repeti- «O desenvoívtmento :

do sector
agricola necessíta dá. partícípação
activa' e conscíente dos agriculto­
res nas acções de fomento', noe mo­
vimentos assocíatívos, na aplicação
das técnicas já. comprovadas, na

utilização .de sementes e de raças
melhoeadas, na preparação proñs­
sional 'de empnesáríos e trabalha­
dores, nas inov-ações tecnológicas,
ete., por forma a obterem-se ime­
diatos beneñcíos na produção,

.

na

transrormação e na comercíalíza­

ção dos produtos da terra.»
Falou portanto em «participa­

çãOo activa .e ,consciente» dos agri­
cultores, não ap'enas naJs acções de
fomento mas também lÍos movi­
mentos assodativGs.
Conhecidas que SãD as id,eias do

secretário de E'stadO' acercá das

'cooperativas agricolas ('é de re-

COMER A fRUTA

VI

HONROSO TESTAMENTO

por Ezequiel Ferreira

,ANTÓNIO ALEIXO FOI rEMÁ
. DE UM COLÓQUIO
EM ALHOS VEDROS

ta e:lOpôe o seu deseje de síntese,
com a qual ele próprio identificava
a .eondíção de paz e o progres-so da
hurnanídade ...

Há luta por mil doutrinas.
Se querem qU'e o mundo ande,
F1açam dœs mil pequeninas,
Uma s6 doutrina grande.

(Oonclui na 3." página)
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,A ESTR'ADA E PARA TODOS
.

,

-

MiS NEM TODOS SAO PARA A ESTRAD4

S ElMPR:E atento às mudanças que,
. 'apesar de tudo, se operavam

no munde, no rescaldo da catás­
trofe, e 'paætídâæío das inovações
progressístas que os homens gene­
rosos teimavam em fazer vingar
para bem dos povos, Aleixo gIOori-·
noa essa evolução 'com al-gumas

Idas mais belas quadras que o seu

génio ditou - quadras onde o poe-

(Oonelm na 6.' pdgina)

PORQUE NÃO INSTALAR
U MIRANTE

NA fÓIA DE MONCHIQUE?
N A parte mais alta da serra de

Monchique, a oito quilómetro-s
desta pitoresoa viZa e a umas es­

oa"sSas três léguas· das suas ter­

mas, fica a F6ia, com' os seus mon­

tes de vegetação agreste, .gnde
es.tão irvstalados .um res-taurante e

alguns posto� de 'retransmissão so­

nora, entre eles o da. R. T. P. que
através do seu canal VHF 'faz
chegar a casa' do-s' telespeotœaores
o sam e œs"imagens que alegram
(JS serões da boa· gente algarviJa.
Não tem (J lo'cal: a�beleza que a

por José Esperança

mãe-Nat.ura espa,zhou em seu redor,
mœs em contrapartida desfruta"m"
-Se do enorme penhasoo, lindos e

vastos p-anora;mas das terras do
Alentejo e Algarve. Nas suœs en­
cos·tas e vales medram hor.tejos
bem cwi;dœdos, sempre verdejantes,
em forma de socalcos, tratados­
pela mão de mestre do' humilde
camp6nio, que d'ão ao ambiente ce-,

nários de maraAJ'i,Zha.

V por Manuel Faria

muitos ,casos, fæzer exame e fLcar

bem, ,representa a Icompra de ele­
vado núme-ro de acções nas estra­
das nacionais. Isto não está certo

A ACTUAL dinastia de 'condutOo- e, forçosamente, terri de ser enca­

",...,",." ......." ..." ...,'...." ......1 re� �arece só ter. u�a J?,reo- rado comD de mentalidade algO'

Panorâmica de Monchi ue ii! cupaçao. obt�r a respeGhv� hcen- doentia. A Ucença para 'conduzir

a vila serrana esquecidi d� I ça de cDnduçaOo. Para eles, IStÜ' em, (Conelm na 6." pdgina)
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PELO FACTO DE PASSAR

NO EXAME, ESTÁ-SE LON­

GE DE SER «MOTORISTA»

rOoncl'U'f till s.· pdg,,",)

I NTEGiRADO nas comemorações
. do 36.0 .aníversário da Acade­

mia Musical e Recreatíva de Alhos
Vedros promoveu aquela colectí­
vídade 'na' noite de sábado passado,
um colóquio sobre o poeta algarvio

.

que fod' dirigidG pe-ID nosso pre­
zado colaborador E:zequiel mer­
reira.
O -cÜ'lóquio, que foi muito con­

cÜ'rridOo ,e em qUe intervieram nu­

merosos assistentes, t'eve a acom­

panhá-lo uma pequena exposição
bibliográfica e iconográfica ,cO'm­

posta pelas ppmeiras edições dos
livros de António Aleixo; pelas fÜ'­

tocópias de duas cartas de Aleixo;
pOor UvrOos dOo EnSlÍno Liceal' Oonde
se encontram quadras do poeta;
por outros livros ·e revistas onde D·,

nome de Aleixo figura; e ainda por
vários recortes de jornæs alusivos
ao poeta ,algarvio. Constava igual­
mente da expo-sição oalgumas -re- -

produções fotogrMi-cas, nomeada­
mente a do r,etrato f.eito por Tós­

.san -em 1943.
A e�posição mereceu o maior

interesse dós assistentes.
IdênticOo colóquio, acÜ'mpanhado

pela mesma ex,posiçãOo, já tinha
sido r:ealizado no Barréiro, ·em 10
de Dezembro do anD findo,' na sede
do Cine-Clube daquela vil3J.



,JORNAL DO ALGARVE

Empregado
Importante Companhia de Seguros precisa de empre­

gado com experiência-do ramo, com idade até 35 'anos, li­
vre do serviço militar, .com Curso. Comerciaí'ou equiva-
lente para prestar serviço na sua filiá:l"'em Faro.

.

Resposta ao anúncio n:o 14986 deste jornal. '�::i'r

'CRóNICA
DE FARO

por MARqELINO VŒGAS

A cara da C. P.

:

I. llile �I lurulba·
M.DIOO

Oonsultas diárias � partir
elas 16 horas

.

Bua da Trindade, II-I.·, Baca,

'.: FABO

{ Conlultório. 24505
TBLBFS. ltllidancia 24642

Ofereça este ano pren­

das CARAVELAS

, 'Porcelanas - Cristais

Artesanato

URUHIO.
, fila )leal de IlltO !Dt6lit

s o 'Vento norte f@ ouvir o 8BU. uiVo

gelado, " branca nowa do mar fica
tranll'i.da de Iria. Metida no p.1;tore8co
cubismo qu.e, afinal, é desolado e nu,

protesta em voz abafada contra 08

construtores ignaros das época8 tran­

saetas, Il bate palmas para aquecer.

EfectiVamente, as casas, co·nstruidas
com ampUtude a lim de suportarem
8�do o� ardores do saZ "" ép'oca
estiVal, s(ío desagradáveis nesta esta­

ção, nao chegando as boas intenções
dOs aqueJcedores artificiais, E à noite é
p.reciso inventar cobertores qUe contra­
riem a onda Iria que <tomba do tec.to,
que el!'Corrs das paredes ti emergll do
pr6prio oMó.
Nas ruas, onda o astro-rei s6 esprei­

ta a medo a oalçada é húmida e escor­

regalUa, 'I'�fleotindo 08 rostoB crispado..
dos ,t�Emntf)B que passam oéleres à

procura de um calor reconfortante MI»
é tao raro urn, calor no i_sma ·/Ulle.­
tB'll8e.!

.

Até pœrece qUe o avanço da técnica,
lornecendo fogareiros e logões e maii8
material ae queima, que funoicnam na

melhores oondições de higiene, aoabou
por da:r a última machadada' nas aehas
e matar a derradeira éhama que ainda
teimava em brilhar nas lareiras.
JrJ dizia C<WI/P'oamor:
«N(ío há nuvem mai.1I bela em temtpQ

, Zindo, / 'do qUe o fumo. 40 lar ao cé"
subindo!».
o progre880 lWabou com o fumo do

. lar, dando-lhe <'l1n ,trocá 'o /umo da po­
lufç(ío. E assim, a Fuseta une Oil joe­
Ih08 e tremelica baixinho, oastanhol¡¡n­

do 011 dentes ao oompasso siZenci08'o e

mordŒRI da melodia .do frio. Dias .há, em

qUe o grasnido das gaiVotas é o 1!-nico .

som ·que. p'erturba o SBU mut'lÆmo, IŒRleM­
do-a estr¡pneoer '/'I;oosa quietude qu" é

qwase hibernaçl!a.
-

.

Numa ·tarde assim foi -a enterrar o·

«Carvalhmho»-.
'

e 'Verdade. O José d08 Reis ArrGis,
moço amigo pesoador finou-'se de ".­
pente,' deiai'and,o no 'ar gelado, qual
sulco ds i1llV'loafvei jact·o, um 8USmrrQ

de surpresll!. Morreu no P'l'6prio dia em

que f@ia aMs. Que inditosa coinci­
dlJncial Sob�jamente oo.nhecido dOli ha­
Mtantes desta ,terra da Senhora do Oar­

mo, todos lamentaram a sua mort" pre­

matura, lembrando comovidamente "

qUe lorG a 'sua en/adada ·existllnciQl.
Pobre e bom «CarvallWnho», quantas
tardes àe a�egri(J ele proporciOlnQU -aa$
aficionados nà bola> qUando, Jogando
na defensiva da turma encarnado, 'Zo­
grava desfeitear 08 adversários mais

directos. Aconteoeu ao temp'o da fG­
mosa dupla pOTitista: Virgílio e Carv<i:.·
Ih( 'advindo-lhe dest'e último o apodo
de «Carvalhinho",: Apesar da bawa 83-

,tatura, gostava 'também de jogar no

difWiI posto de guarda�rede8; E 1azif1�0
com desenvoltura, destfmlAdo s mOinho,
ga;I'Vânizando a a8si\sti1ncia oom

.

as '8ufl$
�ibiçÕe8 aoro'báticas.

.

Agora, está morto. Naquela ta7'de,'M
cruzes do 'pequeno oWtitério da œldeia

gotejavam em segredo; ·taZ qual o'.

I 0lhó8 vermelhas' das 'pB,ssoa8- que, 6'1'1'1

magote, /ormavam o' cortejo fúnebre.
Aqui e ali, um so'luço erntreoor�ado par
uma garganta dolorida quebrava o si­
l'neio inquietante que 'reinava no cam­

po dos mortos.

Nuvens escuras, pesadl1i8, corriam por
cima dos cipreste8 estranhamente mu-

R'E'A,L
15: de Févereiro� e"divirta�se no

_;. ._.� .,
-

� -_. ,_� -

VILA

"'.
"

Na igrê-j(1¡ '.d« Covai àa Piéàãde,. etec­
'twou-se o ciÍ8amento da sr." D. Laura
Gonçalv.es ,Segura fillha aa ST." D. Lau­
ra das Dores G-Õtnçalpe$.,· SelJu.1'a :'e de
Eurico de Jesus Segura, já falecido,
com if 81\ Ant6nio'Mànuei Hortà Te­
resa, 'filha da '8r." n: Maria R08a Horta.
e de Ant6nio .. Teresa, já falemdo. Fo­
ram padrinhos. da: noiva, sua �1'-mli -sr." ,.

D. MarU! ,da N@aré G-onçalv·8s Segura
e cUinh¡ado;-' sr. José Ma'dia' 'Camarada
da Ro'sa e do noivo, sua irma sr." D.
Lidia Harta Teresa Calvinho ·e cunha­
do sr Antõnio Caieiro' ,Calvinho.
6s nOiVO'8 lixaram residllnc:ià ná O¡¡va

da Piledade.'
" -, - ,

'Gente nova

Num quarto particular do Hospital
da Miseric6rdia de Tav1ra, t,erve o seu

bom sucesso ·dando à' luz um menino, a

sr." D Maria Leonor do NQiScimento
Neto b'Ílas, funcionária da Secretaria
NotariaZ de 'V'¡'la Real de Santo Ant6-
nio OQiSada com o sr Eáuardo Tomás
Diris funcionário de FinançQiS na mes­

ma Vila. O ne6fito é neto materno da
sr." D. Maria de Lourdes da Concei­
ç(ío e do sr. SérVio do Nascimen;to Diogo
e pater'/'ll9, da sr." D. Bertolina Awgusta
Dias e do sr. Manuel Dias Rato.

farmácias
'Eim ALBU'li'EIRA, hoje, a Fru;mâcLa

Awes de SOIJisa; e Elité seocta4eIra, a

Farmá.cia Pi/€Idooe., ,

'. iIDm' FARO, b.<:>je;< a'�ácia ·Pau'la:'
a.ma.ruhã, ·A;lm,eida; segunda-feira, Mon­
t€lP'io' terça, Higiene; quarta, Graça
Mira;.; quinta, Perei,ra. Gago e sexta­
-feira P=tes Seqnwira:

IDni . LAG-OS, a Farmâcia LacobrL­
gem.se.
!Elm LOULe hoje a Fa;rmâcia Con­

fíanca; airr;a;nhã, ,pinheiro; segunda­
-faka Pinto; terca Avenida; qUllil'ta,
Madeira; q'llinta., êcmfiança ,e sexta­
-feira PinlrueÍir-O.
iEm' OLHÃO, 'hoGe. a Farmá.cia Pa.'

oh6lC()i' � Pro'gresso' segu·nda­
-fen' 01lhanense' .terca, Ferro'-; quoota,
Roohru; quilI1ta, Pacheco e 'sexta-d'eira"
iProglI'esso.
,Ero PORTIMÃO hoj'El a. Fannâcia

011véira' .Fll.rtado;' amãnhã, Moderna;
se�nda-¡f'eira C8.l'IValiho; terça Rosa
-Nrunes; quarta Dias; q.uinta. Central
e �xt;4�ltA;o�1e'��p��f; hoje,
a Farm:OOia ¡perei·ra;; aman·hã, M'onte­
,pio' segumda-,�eira IDias Neves; terça,
Pereira; quarta, !Moot€lP'iO'; qumta, Dias
Neves e sexrt:a-¡feÍTa Pereira.. .

IEim SILVE'S hojé a Farmácia ,Dua.r­
te' e até 'seocta-feirn. a' Farmácia João
dle' Deus.

'

Eim TAVIIRA, ihoje, a Farmácia Cen_:
traI' a.mIDl'hã. FranCI>; segu'llJda-fei'ra,
Sc.nræ; <terca. iMOiI1tepio; quarta, Aboim;
quiJnta Cem.tml e sexta-feira, 'Franco.

. iElm VILA REML DE SANTO ANTó­
NIO, a Farmâoia Silva.

Cilemas

AGEND�
- _." - - -

"';';-:-:.".
.

Necrologia

VILA REAL DE ST.O. ANTóNIO

AGRADECIMENTO
!Elm ALBUFEIRA, no Oine-Pax, hoj�,

«A rfSilll'ilia .ROib:iJnson»; amanihã, cQuan- D. ADELINA DO BRITO COSTA
do noo amaarios»; terça-fwa, «�img(f.e
Grmgo oontTa .todos»; qu&r.ta"feIra, «A .Sua família' .agradece muito re­
hora Ida verdooe»; qud,nta-«eira, �A fu- .. conhecida a todas as pessoas que
ga de 'T�»; sex.ta-feira, «o que há

se dignaram acompanhar a sau-de nÓIVo ,gSitin!ha».· .

tEm ALMAN-SIL no Cinema. :Mil'8lIlda," d'osa falecida à sua ultima mo-

hoje ",ffl7 espimía.<gem em Tânger'» e d' t d
dIéicules 'c()lllitra ROiIIlru'; amanhã, cIsa-

ra a, assim como a o os os que
dora». q1lllJl'-ta-feinl. cA morte dum pis-

.

de qualquer forma manifestaram
talei,r'».,' o seu pesar e a quem, por des-
Em FARO no CÍilleana &nto António, h' t d . d

.

hoje e ama.Ímã, em matinée e sairée, conI' e�lmen �b'l.ed den edreçols, ou

«Hi,stór.ia de amon' terca-feira .«'De-· pe a Impossl I I a e e er a

,tective pa!l'ticU!lan; quarta-feira,' cUIIllB. assinatura, não foi possível agra-
rosa. vara .tod·os>; qu:inu.-�ira, «A y.ir- � decer directamente.

.

gem da 1ll0l'\esta»; sexta-f61ra, cO !lnra-
.

ta ,negrO'» e «X2.7, missão Bagdakl».
Na. FUSETA, no C'ilI1ema TOIP'ázio,

amanhã «O primeLro SUIP'er-homem» e

«002 contra. AI capOille»; quinota4eirn, VILA REAL DE STO. ANTóNIO
<Maciste o homem maiá for.te do mun-

do» e .,Sangue em, Bllld:a¡yeste,..
Em LAG-OS, n.o Teatro Cinema IlTl\l)é­

rio !:roje ",Principe 'Valenté» e «Rainha
viking»; iun8JIllhã, d'latdado azub; terça­
-<tei!!'&, «Os Clliva;leiros das estepew;
qumta-leira .«Jogo � escuridãa».
Em LOULe, no Cj,ne-�tro Louleta­

IllO hoje dJm homem ohamado Grin­
gO» e cRi1:a. n6 COlégio»; amà.nhã_, «A'
doce 'Vid·a d'a œsta�; -terca-reira,
«Cer.to, ceri!:ssimo � talvez n·ãoi,.;
quinta-'fei-ra «A -testem/lllll!ha».
Em OLHÃO, no Oinllma-Teatro, hD':ie,

«'Desta .d·e ,ponte» e .<E!ntretanto hruja
S81Úde» ; 8IIlliUlhã, em nl8itinée e .soiree,:' I, c��

Mudóu a resicUncia de Vidigueira'
para Vila do 'Bispo, onde vai dirigilr o

1.· Centro' de Saúde, o sr, âr. Cons-
Ulncio Dionwio D�. «Thus ,olihos negros» e «cA IIllB.ldlcão de-'-98 anos, vÍlÚiVo, anttgo índuetría! eon­
= De. Portimão para othão traneterw. Golém»; terç'a4eira. «Quanto mafs fria serveíro ETa ¡pai das sr.'S D. 01emen­
a sua resfdÍlnoÍ{t o noeso assinante sr. melhor»

.

e. «A ¡flecha. sangæenta»; quar- tina COITeia do Carmo Lea] Rodrígues
Marfal dé''sou8a Lopee. , .' .ta-¡feir.!.. «_Aançtl'e's ,'Pf,o,'l:>.!do§?> e,_«J:.Qe.,.�._e_._J:!._.Mari�__ L'utsa,. COTI'�Ia.-:"do Carmo
=Mudou a residlncia de Alcoutim para .!procura um si-tio éP8ira. moærer»: quinta- Lea.l (úorp.es de OliV'ej,ra e doer, António.

AO�At;:�n..�.. I, o<·noss.o. as{i'¡nanté '81'. Primo -feira, «A fi!Jha dé Rya;n!>;":'!!ilxt&�¡feirá, Covreia.. dq,_Gaæmo L.ea.l" ,rndustr.ial e
'. _.� 'dfomeng"-e'm OOrl-a» e '«Bonzo nó -colé- .pr:oprie1:áJ'io ·,naKj,uela. cídade; '.' e sogro
= Com sua esposa regressou de Paris, ,gim>. da sr.' to. Teresa. do Nascimento Leal
o nOS80 comprovinoiano e amador de ,C:--.:iID!rr,:P<aR:Tl'M>fO":no-..Oine,,T·eatr.o,.,ho- e dos srs. dr. JrúJ.io Lopes de Oliveira.ce
ilus'¡onismo er. Alexandrino do Carmo' jã; «A,yoI.ta,:Ilo iplstoJeir:wr e'"«O:

..

tesou- capitão J,óaqU'im 'ROOni,g.ues, resídeætes
Rafael. ro :de TarzaJIl»; amanhã «Antes morto em Lisboa.

qUe 'lHrvo:i; terçafofeira' «,Assal·to fan­
M;stico» e «O sínæl de Í>àango»; qiuar-ta­
�fei1'8.; «:HistórJa Ide-- uma !r'lIIPariga Iou­
ra»; quínta-éetra, ..a)!JIis VillIItos na .:pa;i­
'S8ig�-»; .sexta-fedra,: , «LloHth e o.. seu
destmo». " _

'

- -No Boa Esperança Atlético. .Clube
Poetímonense hoje «Um ,beatle no pa­
raiso»·; .. ;lIIIIljjotÍihã,. iA minha ,gueixa» ;
Qiuarta-feira, .«.DOis hilJhetes, pa.ra o :Mé-
�ico»,.

" , >'_'" , _

'. ,Em. S. BRÁS J)EJ ALPORTEL, no 'São
Brá:s-CilI1e-T_tro .. amanhã, «'0 helo. An­
tÓnIO» e «Eu sau, mau ... »; quinta�feira:;'
«Os .Clliva}ei-ros mascarados».

iIDm !IlLVES, no Cine-Teatrl> .s.iJIven­
se, 'I?-0J e, «IBI·ue»;· ama.n!hã, em inatii:l'ée
e SOIree. «Antes que cases»; terça-fei­
rlj., «O simpático vigar-ista» ; quinta­
-feira, ,«A, carta do· -Kreml.in».
Em TAVIRA, no C'ine-Teatro Antó­

nio iPiilllh'6�ro, .hoje.. «Gal'l"ingo» e «Baila­
do:'m>-,g<ll:O:»;.amam;hã em matinée e soi­
rée, «O !pTémio:."'ij «Ó noilVo da mamã»;
terça-rfeira. «¡O!!",IO_lI1gos dias da vin­
gança» � «.GoLpe':.d:e- ;mestre ··à napolita­
,na.»; Qluinta-d'eira, «Ela. nãa ,behte; não,
fuma, uw.s... » e «Cal'!llaval de assassi­
nos».

dós. Tudo 'era calma e dor ness" ta1'de

friiJ e' plúmbea 'em que nao '&e ouvia o

oanto das avek..
Subitamente; com estrépidó, o caiæt%o

desoeu à OOVII. Um /rémA!to de emo¡;t%o
perpassou p�las.gentes. Como o mundo

era ,triste nesse momento!
�

No outro dia, um sol luminoso es­

pargia os seus raios e. aquecia'a terrœ

molhada. No Estádio Dr. Fausto Pi­

nheiro jogava-se futeboZ.
'A1ites:'porém, numa derradeira home- :Sua esposa e" restante' família

nagem a "Carvalhir¡,hQ»" oom ·todos 08 na impossibilidade de o fazerem
j.ogadores perf�lados no: meiõ do camo: ·pess'óalníente, cumprem por este
po cumpriw-s�-um.mlilíuto'"-ds mI61icio_;· meio o doloros(l dever de agrade-1fe�do-se·· em" ,m,uVtós r08tiis,' lif,grim«s cer publicame!1te a todos que o'
de saudade por aquele que partira t(ío acomp'anharam'à última morada,
bruscamame para 'à tma do' esqueci- 'e as provas de amizade tão cari­
mento. nhosamente patenteadas nesse di-
Pendúrado a meia-1úiste>a õand,ei"ra fícil periodo.

branco-rubra do Sp01'lt Lisboa 6 FU8e-
.,
A todos, ª �xpressão do seu

ta, <m4ulava melaneôZicamente ao sabor mªior agradecimento.
da briBâ· maritima.

AGRADECIMENTO

ARMANDO JUSTINO PERES

José Mateus Rodrigues Mil­
-HQPJ,ens

�
..�

Em ·Faro f¡¡,leoou o'sr .Iosé M&t®!S .

Rodrigues œ.rU-Homens de 72 anos na­

tura! de Tav.ira:� f.=ionáJrij) IlJpOseri.tado
do c·:¡:¡a;nco· de., �ortuga:l, .casado . com' a
sr." D Marlá Stelà de Assis ,Rodrigues
Mil-Homens. Era ilai-- dos' srs. Va¡;ço
'José .Assi·s ROIdri'gues M1l�Homel!ls,. f,un­
e:i9l1ái'Lo ji·o B. N.. , U.:-em Lisboa

•.
Ca�

'saldo com a sr.' D M8.'l'ia T'er6sa Con!"
pany iMU-Homen.s· ,e FrederiCô' .To'Sé'
Assi·s RodTi'gues al!ril-Homens ,também
_funcionário do B. N. U., Dá CllIPital,
easado com a ·sr.' D. Ma.!'ia Helena.
Baptista <RQd!'i,gues M1l-Homens; irmão
da sr.' D, E1'IIll·elinda Ro:dr.i'gues ':MU­
.Homens Roori:g:ues Cllisada com o sr.

VitOiI' Rodri,gues; 'avô dos -meninos
Vasco Nunes, lJ'âtima. Campany 'Mil­
-Homen's e Iæbe,l Maria Baptista Ro­
dlrigues Mil-Homens; e Clœnhado da
sr.' ID. I,sménia A}b€l'tina ,Serafim 'Oli-
veira de AssiJS.,'

.

Eim Po.rtimão. onde residia, faleceU, o
sr. BeI1Ito da. 0U!l1Iba Domingues .

de 84
anos, !proprietário, lIlatural de Valença
do ·Minho e' residente em Si:l'Ves q.ue
deixa v1úva Si sr·.' D. Mwia Garciá. iDo­
miJngu;es. ,Eira pat dos srs dor Jasé
Dommgos Gaircia iDO!IIl,ingues .inSpector
do Milll!istér-Lo da Educação, éassdo com
a sr.' D. lsa:bel G8iI'cia DooninglUes dr.
Bento G8iI'cia <Domin;g;ues insp.eetor da
Pal·i.cia. ·Judici'âr-ia ClliS8Jdo com a SII'.'
D. Helena Garcia DOIl1iIDgues Luis Gem­
zaga Garcia DOOll!ing>ues <téCnica ile con­

taJbLlidoo·e, casaldo cooU a. sr.' D. Hda
Garcia Doming:ues, e da. SII'.' D Mar-ia
de 'LilIII'des Garcia -Domingues

.

Garcia,
'P'l'oIfessOiI'a oIficial casada oom o sr.
C8iI'los GaTCiSi; ,tio das sr.. 'S D. M8Il'ia
José DO!IIl'ingues Goncalves D. Maria
Te'!'Œa Heliodl>ro Garcia Satta May-or,
e dos SIrS Pa1l!lo António S�tos Do­
mingueS, 'António Santos DomiJngu:es,
Domi,ngos Heliodoro Garcia, Salvador
Heliodoro Garcia, Dom·in-gos Garcia· e
dr. IAMredo G8iI'cia.

.

D, Claudina da Encarnação Guer­
reiro Centeio Madeira

Em Faro. ond,e resi-dia, faleceu a 81',.'
D. Ola.udina da Encarnação Guerreiro
CenteÜ(�. Madeira M. '81 anos, vtú<v.a,
natJurnl de ·Loulé. Era mãe da ·sr.' ID.
Teresa de JeSllliS O. iMad,ei,ra e do 'sr.
,Manuel Cem.teio lMaid·ei!l'a. farma.cêutico

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

AGRADECIM ENTO
ANTóNIO PERES TENóRIO

. Sua família na impossibili'dade
de o fazer pessoillmente, cum­

pre por este meio o doloroso
dever de agradecer a todos que o

acomp_anharam à última morada
ou que de qualquer forma mani-.
festaram .0 seu pesar.

VILA NOVA DE CACELA
.

DEZ ANOS DE SAUDADE

em LOO,.M;',.sOgra: da;csr.· ,D: .
.gH�ii& It<):­

ena Contl\&i-ras Madeira e.xío sr -Antô­
nío, [Pedro "Made"l"Il.¡, $U!b'direetor; de Et-,
I!àfiÇai;l¡ e:ãv'ó da¡I' st}>· D¡�Mária :TereiSll. .

Poorõ -MSid{!;f.!il.·¿ec:Di.· Maxia ,,JoSé:,-PedTD,
¡\[,ooêifâ. ¡pi,ófeSiSOnL"oIflcial:e do meatne
J§isé' CarloS :COnl.rêi·ras, ':Ma€æl-ra;"

.

�:��;:t,!:fJ:tl�e:i
'Nll:JO . .:_ a sr. à ;p l.laŒ1à Í3lIDviííida .qe
·92� aID9<Í;I; ,4ali· �tYi8il, v;iúva� d'13 !Mámiel
José 1'!.odr�g'ues. ;' . ,

'

", ,;., "

-:-,0 sr. Ja:cintQ'Mont�iro, de :m,. anos,
dSilj¡. næturæí, ca..sado .. com ii. -.sr.· D G1.l,i­
l:herm�na di CoSta'--· .'

"

'

.... -:. ..

.,...a sr.' D. "jF'i9,r�ia.<GQ!ií,C8iL�é8, dfl
81 Sinos, natur&l-de., Cæstro �Œp. '

c.

As ta.nÍnla.S' eiIiwi.das, :'�Pi-eaent. ,:'1,
JornaZ do ::.AZgœr"l1e, eentldOlli �..¡

�- �:_;., ::::, . '�;�.�

TotalI

litas···�

��/�-'::::�'':''- .',::-
-;:,-

TRAINEIRAS:
Conser:veira ., '.'- . .

!8érola do Gullid1ama .

Cajú ".,'
F6l'narndo José
Refrega.
Alecrim '" .

Flor·' do S!lI;l
SuI ...
Garotinho .

V:Wi·nlha ..

Léstia ...
L�berta ..

Ooneeicani-ta
[N'OiI'OO, .

Inifante
Leste .

Audatll ;

Llll!r'dinhas
!Maria Rosa
Agadão

Tot&l

618830$00
45 300$00
44600$00
88100$00
84100$00

., ._ 329�
00 3QQ$(()
.'2fl�$OO

.. � 25160$00
'24400$00
212®$OO
18920$00
17'590$Q6
17500$00
-17450$0Q

. 148fíO$OO
.

. ,.,:. 14 400$0:')
8�$OO
8100$00
4200$00

MO 800$00

BELLATRIX ESPECIAL

De 7 á 12 de Janeiro

O L H Ã<O
TRAINEIRAS:
iElstl"ela 'do.. SuI
Ilha de S'onho .

NOiVa Clariill!ha. .

Plérola Al'garvia
Amawina ...
NO!l'l>eSlte

.
. .

Raiiniha do Sul. . . .

NO'Vll. ISr·.' 'da P:ieldade .

FernaJIldo José
RestáUTação
Vamdinha. :
Cl>nserv�Íira '.
Costa Á1Jul .

Sete Estrelas
Brisa .

'

...

NOIVa Espierança
Agadão'
Alvarito
Donzela .....
eónia Clementina .

NOiVa Palmeta·

54.t!�$OO
50850$00
48 800$00
45 960$00
44190$00
38 200$00
28700$00
2f7()9()$OO
16800$00
il.312O$OO
12300$00
11580$00
9000$00'

�=
5800$00
Ii 700$00
3900$00
8600$00
2.500$00
2200$00

44;:l 4.00$00

BOMBAS DE PEIXE
,MARCO

De 1 a 10 de Janeiro

QUARTEIRA
�tell dilV'e:rœ.!, . • . .

I MOTOBES
.

"",,,"��- .,INTERNA.TIONAL '

De 3 a 12 dé. Janeiro

PORTIMAO
TRAINEIRAS :.

Cimco MarÍ'as ..

S'i>bériSi _. .

Senhora. 110 C8:1·s
Portpão l.·
Brlsama:r .

Sete IIDstrelas .. .

Sónia Olementima
Fóia .....
S. P8itrlo .

;

Norman'dia.
Nova :Dórj¡s. .

POII1tadoLad01"
Lena . . . •

Ando da. Gua:rda..
Vulcârnia .

MaIl'iniheira
Sol .

:Donzela .

Praia 'I1r�s Il"!llãolJ
Briosa ...
NQva Palmeta
S. Flá.vlo
Al'V8.il'i-to
Ol<!mipia, sérg.io

109 &50$00
92 550$00
78430$00
64 430$00
60 450$00.
42 800$1).0.
68 200$00
33480$00
32900$00
26.230$00
25100$00
23 450$00
[09 600$00
18400$00.
115800$00
13800$00
11900$00
10500$00

�=
, 700$(ÍO
e 000$0I
63OO$O!J
1300$00

ALADORES PURETle J
De 4 a 12 de Janeiro

L A G
TRAINEIRAS:
IDonzela. .

. .

. Gi'a.cilliha. .. . .

Brisamar. . .

B8iia de iLaJgos . •

'Sr:' .-da"Elnca:r<naÇ1\a-� :

O s

L 9NGE vão Os teinpos em.. que o aldeão vinha à cidade para
ver os comboios, ou o indígena gozava o seu ócio dan$lo
uma saltada alii à gare, para observar quem chegava e

partta. Hoje, salvo raríssimas excepções, não há tempó para
essas bisbilhotices. Ê andar. É correr. O pouca-terra-pouca­
-terfla, agora, somos nós. E ele é que parece espreitar a nossa

pressa de viver. Se acontece
utilizarmos os seus serviços; �,...�,-" ..,�,..,',..,,--

exigimo ..los funcionais, de ca­

bo a rabo, numa sincronia per­
feita de entendimento - que
para tanto pagamos o nosso

dinheirinho, e o monstro de

ferro e aço ou a sua descen­
dente automotora não nos

eausam qualquer admiração
especial. Presa a essa linha
de rapidez, comodidade e bem

servir, criou a «C. P.» o «Sô­
tavento» (menino prendado de Invernia e morte
e para os algarves) e botou ,

nele simpatia e elegância. E MUITO trVste o Inverno na FUseta.
Quando a ohuva oai do céu cínzento

ALguma. coosa vail, pois., mudando
no «Teino» da C,. P. E næta C8lpital
do aruI, a estação lac'8l1 8lp8ir;elCe co­

mo uma drus sua;s carrus Ol:HWgp;tó­
ri·8JS,. AolS que ooegam e aos, que
partem. P-ortatllto, acre:rutamos, a

I1emodelação aoo-giTá também aque_
la sala-de-visitas, e, particularmen­
te, a s!ilrn[>,altia VlLrá a seT cu1t.tvada

por æque18JSi bandaiS. Isto., escrito
rulISdm no imLOO de mails um amo,
tem "ar de voto de b08lSI-d'iestrull, tal­
vez fruto do esp'œ:lJtãneo desejo,
a·enttido há dias', de não vo1tamwS' a

præeil1CiIar aIS desagradáveis cenaiS

ocorridas entre um rig1ido faotor­

_portei.ro e d:iIv.ersíslsimos: cltentes

'apressados: «oorre!Lo» em vilias, de

maroCha, 100lTeriJas e aflição dum

lado e sobranceria, 1ncOi.tnpreenS'ão
e neg.ldlgêDJoia do ·outro. Choque ine_
vitável. « ...Não Item billhete? ... Não

eDJtra!» A galle a dohsl palSs·œ. A

máJqudina a quer,er - rolar. «1!l1 para
Li�boa? ... (precipitação e âns&a) .. ,

quero lá saber do IY1lhete, por favor,
deixe·me paslS:âT!». O grupo. ks'
mala¡s,. O SiUlSto de perder a vúlaJgem.
Que ó temp_9 ·era escaslSo para t3lIl­
ta (des) orientação. E. o porteilro
(OU¡W chamar-lhe deprecirutivamen_
te <<<in�peICtor dos bilhetes de ga­
lle» ), braço estendido ætr8lv3.llllCando
a £ntraJda, cOSItas viradas à oliente_

la, a zur2litr de elSlguelih'a PS subm:iS'_
sos pag.antes.. «Tem bi:hlhete? !Não
tem billifreoo... não entra!» E outras
o.oilSa1Sl. ID outros felio,s proceslSlOIS de
não catdJvar.
: Pelo bom !1om.e desta gellllte e

deIsIta. OiJd¡ade die Faro, ponhámœ
Blimp'alia em toda {lIS IlIO;:;¡slaJS portaos
e, 'ca,ras. iE Vlamos lã, na emergên­
cia, pelo bom. nome da C. P.!

":.,�

D. Antónia Rosa Caldeira
Eim VHSi 'Real de oSmto António ande

residia, fSileceu a SII'.' D. Antóniá Rosa
Ca1d�ra, de 82 8.n()S natural de Castro
Marim, 'V'ÍJÚva' de Joaquim GonçaI.ves
CaldeiTa. !Era mãe 'da sr.' D. Rosa
Hor·ta Cal'deLra AlexaJllJdre casada CO!IIl
o sr. Frruncisco �usto AleXandre, e 8iVÓ
da sr,.'. D. Rosa Maria do SacramentI>
CaLdeira AleocandTe, ¡proressol'a oficial e
do sr. Franoisco J,oaquim Caldeira A1e­
xallidre d,elegooo 'do director escolar
em: Vila;:, Eeæhde Santo At1tÕ!r1io.

, D. Ana Maria Dias Palma

'INo ,sf.tio d·e Zamb:ujrul -('Mér.tola), fa­
leceu a '81'.' D. Ana M3.'l'i¡¡¡ Dias Pailma,
de 711 anos, casada com o sr. Custód,io·
d·a PaJma¡. Era mãe das sr. �s D. Mar-ia
Ana Dias Palma e D Ana Ca.vaco Dias
Palma e do sr eIlIg." iMa.nuel Sebastião'
Dia:s Pailma; i-i'mã. da sr.' D. Claud-ina
Dias MÍlglllel e dOis ars, drs. FranctS'Co
Dias Cavaco e João Franci·sco 'Dias já
fa1ecild<:>; oUinhada das sr. aB. D MÍlri-a
Cedl.ia !úop'es Dias, D. Maria: XSivier
Celorico Pa;lma Dias e D. Maria. da
SUVai \P8Ilma Xtw'er Cavaco e do sr.

capitão JO'ão Miguel; tia (ia sr.' dr. '

RHa Maria Prulma Dias de MeJ.lo Sam­
payo. casaJda. CQIIn o sr. 'eI1Ig.• Vent'll<l'lt
José Ortigão de Mello Sampayo e do.'>
S1'S. :Fernan'do LOIPes :Dias casado com
a sr.' D. Mrur-ia dI> Car-mo Vwl<ente Di-as,
.-dr. João LOipes Dias ca:sado 00Im a -8'1'."

D. 'Maria Vitória Ab:nU C'assiñello Dias,
Frmdsco iManuel Pal,ma Dias casado
oom a sr.' dr." Danielle iManier Palma
iDias e Jaointo José Palma DiSiS.

Joaquim do _Carmo Leal
Eim Lagos d·e omde erã natural fa­

leceu o sr. Joaquim do Crurmo Lea1, de

A 12 de Janeiro de 1962 faleceu
António Leitão Gonçalves, dei­
xando. em angústia seus pais, D.
Rosário de Jesus Leitão e Antó­
nio Gonçalves Coelho. Na passa­
gem do 10.0 aniversário do seu

falecimento continua viva a sua

dor.

I DR. IIIWIIIIO I. IlLTWI
H6dico EspeciaJieta

Doenças e Oirorgia
dos B.i.rul fi Viu UriDárlae

Consulta& à" Iie&11Ddaa, quar­
ta. ti sexta&-fei:ru a partir

dae lG hor..

ConsulMrlo!

R. Baptis1a Lopes, SO-A, I,· Eaq.
,FAB,O

T lelones { Consultt'jrio �2º1Se Beilll.'dêncla "24"761'
".,,,:' :r,,:

-

,c �,�¡¡.

.
�..

61550$00
" í6400$OO

34650$00
21750$00
'1(} 700$00

.,i�Q¡¡�

MOTORES INDUSTRIAIS" .MARITIMOS
E GRUPOS DE REGA FAHYMAK1f � '�=;\

. . .

: ,�.

-.. ".'_ " ..
"; �., � _ ..

·S-A�N,TO�· ;A"NTÓN IO
mais típi�o.
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No 22.0 eniversério da morte
de 'Antón,io AleixoDEPOIS DE MUITO,

SE PROCURÁR •••
L8igos, 23. Foi encontrada nesta cidade 8i incógnita ¡feminina do Al­

gazwe: Aldegundes Oasanova, Não veío aqui «jurar 'bandeire nem fJocar

dlerretida. ¡pela missa do galo» - como nos declarou. Mdegundes é uma

mulher dnsubmisB¡i. que podería ter sido uma óptima secretária de um

escmtório de ComItrução Cirvdl. Todo o seu pierfH é admírâvel: come

ostras. coon a mesma ¡f,áiclrYdade coon que q\UlJlquer politico de carreíra

limpa as unhas ern público.
Mdegundes' encontra-ss em Lagos e surprelmdemo-1a precisamente a

-

comer ostras. «,Em honra de todos os místícos de Martínlongos, Mas

segundo dvcwos bem. iniformados desta cidade pensa-ss que ela tenha
.'Viindo cá. por negócios. ,Saibe-se todavía, que e1à pensa montar uma fá­

brica'de água das rosas (S'. IA. iR. 'L.) na V�la do Bispo. � uma mulher
.daa:1ada 'como estão a 'VIer. ,

im conseguimos hoje sabe'!' o segredo número 'lini dessa fãJbñcaJ.
Vila do Bispo está. assente sobre esmortl (por isso os 'seus habitantes

vivem continuamente amolados ... ) e Aldegundes com uma equipa de

téCnicos· e químíeoadeæobríu que desfazendo o esmoril da Vila. do Bispo
em áigí.Ia>aimples se obtem ruma mistura com BiS mesmas propriedades e

cor 'da água das rosas, ,

'

. ,l!l intenção da tlJustre mulher, que ivá revolucíonar todo o .sístema
Ii!íldustrial algaevío, exportar água dais rosas pava todos os paises onde
as pessoas aitnda aeredítem nas almaa do outro mundo porque dessa
forma, segundo' as' sUBIS rpalav,vas �a áiguia das rosas de vi13. do Bispo,
descen.tralizará a 'produção' de crençaa e demoeratízarã os faJctos ínacre­
ditáveis, isto é, os factos mãraculosos, na nossa 'termãnolog'ía índustríal».

'Depois de mUito se procurar conseguãmos adiantar algumas patavras
àquHo que já. ,todos sabem de AiJ.degundes ·Casanova.

Olemoote Aliviado'
(OomaspOOlld!eIIIJtie ¡dill Voo llllldœt:rlllil)

() déclmo tcrcolro mGS
Há coÍ8œ8 que não entram no be8tunto
Por ,estralnhas, anormais e de mistérws;­
Oomo eSsa de haver, p'ró m,esmo ,aBsunto,
Jus.tiça desigual, die dois critérios.

E é em vão que a mim próprio pergunto
Porque, sendo do Estado os' Ministéws,

.

Não hão de ser tomadás em conjunto
Medida8 que 8e tCYT'nam casos sério's.

Olhemos, nesta quadra do Natal,
. Que uns contam treze meses no final,
Outr08 só (Lóze, p'ra fins fiduciários;

Ooleg'(j.s! P'ra e8'qUeéer a desiguœMade
..
Que no8 8epara, em mágo(J)8 ou va4dade,
pemo's as mão8, rasgando os cal&ndáriQ8.

Seb8lStião Leiria

CARTA' AB'E'R,TA .'

Qum tosquiado de Loulé
'Poderá parecer despropositado,

'Uir eu, um cabeludo em cujo cére­

brb '-mo há muito dei.1Jálido em

�lls�a' cinzenta, ootrar em polémi�
ccl'com o senhor que 'além de tos­

quiado "é um individuo dotado du­
ma 'superior inteligência, homem
de Visão larga e clarœ, capaz de
com um 8Ó lance desvendar erros

" contradições: em 'suma, um d08
,,1000008 cérebros que pUlulam (po­
luem) no reino de Portugal.'Para
prová-lo bastará ler a sua brilhan­
te «Resposta a um cabeludo que
me escrl31Jeu» na qual o senhor em

e,9Ülo grandíloquo e sublimado veio

dar a todos 08' que o leram uma

alta . (triste) lição, de ignorancia. e
b.analidade.
Ora vamos lá, então, ao trabalho!

Oom qUtJ então, esta minha forma
de, usar o cabelo representa da mi­
nha parte «um atentado d higiene,
uma guerra ao pente 'e' não 'd bur­

guesia»!? POUl para, o esclarecer

fique sabendo que lavo. a. cabeça
regularmente trê8 vezes por sema­
na e que esta minha forma de usar

o oabelo representa apenas (subli­
nhado) uma. liberdade e um q,ireito
que não me 'Será negado em nenhu­
m(J. ,sociedade sócio-cultu.raZmente
eVoluida mas que é cen.surada na

sQcj�e portugue'sa, onde.i.nfeliz­
me1!'te o hábito é que.faz o monge.
Querer rebater a sua carta é prà­

tiçamervte impossível dadas as con­

trqàições, os enleios, a falta dfl
�® "verti-cai\s, a salsada azeda
dJJ8sB amontoado de palavras, mas
cá o vou tentando cheio de boa
'Vontade. Vejamos outro passo:
«querer apenæ marcar um ponto
de, inconformis,mo por usar o cabe-

lo. co,mprido (..• ) acho que é pou­
CO'1l. Ooisas qUe bradam a08 céus
e,9,tas! Usar o cabelo comprido não
é;um ponto de inconformismo, é,
repi,to para ficar bem assente, uma
l;qerdade e um direito. e um pro­
bl6'1lla tão mesquinho qUe nem se­

quei merece ser tratado na.s pági­
nas deste ou doutro jornal. Qua.n­
do o Algarve atraveS8a uma crise

importante, a contas com o turis­

mo,' a emigração� etc. etc., veio ,

o sr. Sebastião Leiria levantar este
<'

':
problema em fastidiosas e ridícu­
'Zas crónicas sob o título de «O mi8-
tério do sexo do ente». Eu mai8 não
liz do que responder a acusaçõe8
que me eram dirigidas. E agora cá
está o meu caro sfmhor a conti­
nuar essa infeliz ideologia racista.

Sim, 'que o prolilema do Algarve
é 'os jovens (alguns) usarem o ca­

belo comprido, merece obras, tra­
tados, a atenção dos filósof08. Pro- ..

poooo desde já, o tema: «O's cabel08
compridos e 'o atraso do Algarve».
O sr. R. p.' de Ldulé, e o 81'. ,Be­
bastião Leiria de Tavira já o come­

ç�ram a tratar.' Aguardam�se con­

,tinuaiàorei ,d altura dos pétrgami­
"",os de tão ,elevados mestres. Or­

ganize-_se ,uma vastq, campanhq"
corte:s6' o cabelo d, malta, e entãO
o turismo não 8erá·mais privilégw
dutAa restiit(l c�, 08'emigran­
t'" - vóJfai'ão di encon:triJr4l!: fuBtcú. .

condições de trabalho e de vida,
brotarão escolas e campos de des­
po.r.to.,Oorte-se o cœbelo d malta e

vivâ' a .mentalidadé· pequeno-bur-
. gues,a. 6 que pregão ideal, que
epopeià cabelíada.

Para rematar, nãó resi&to à ten­

tação de :trans·crl31JerJ': só mais uma

frase da 8Ua carta: «Diga ante8'

l('ue a mocidade atravessa uma çri­
se de, desanimo,. de falta' de con­

fiança em si própria pela pouca
aplicação ao estudo,' cio trabalho e

pela abundância de meio'8 que lhe
são pos,tos ao dispor». Setr� que o

senhor tem consciência do que es­

creveu? Errtão não sabe que os jo­
vens estão condicionados' por uma

educação que ihes é miniStrada pe­
los adulto8 e

. que a"ntes de traba­
lharem s,ão trabalhados, que a edu­

cação que recebem se vai. reflectir
em toda a Vida' po&teriór? Então
o senhor, pretetnde (em intenção
claramente' àlieiuitória em relação
a quem o" lê) fazerr crer que a ju­
ventude tem aburuldncia de meios

para lie cultivar?' Isto em Portu­

gal onde a Universidade está aber­
ta só d camada privilegiada (res­
trita) da poPulação, isto no Algar-
·ve onde não .existe um teatro, uma
cooperativa cultural; uma bibliote­
ca em condições, isto .. �

,

Recu80-me a escrever mad:s. To-

(C'OiTIclus(J,o da i» pág·ina)
"

., .onde.proclama o -seu idealismo e

adverte contra a tibieza e o atavis­
mo de 'certa gente...

Que' importa perder a vida
Em luta contra a traição,
Be a Razão, mesmo vencida,
'Não deixa de ser Rázão? , ..

... e onde lavra a sua -mensagem
fraterna de poeta do povo e amigo
dos homens, que renega as «porites
do ,páissado» e 'déseja uma «onde o

mundo / passe 'Sem esmagar nín­

guém» - quadras que se definem

'como um «honrO'so testamento de

artista»:

Estou gasto velho e doente,
Mas mwito me sati\sfaz
Ver o mundo 'andar para a frente
Embora eu aruJ,e para trás.

e tão bela (posta à venda no Do­
mingo de Páscoa, pelo próprio
Aleixo, que nesse dia vendeu vá­

rios exemplares, em poucas sema­

nas estava esgotada a primeira
. edição) - 'chamou desde logo a'

atenção de muitas mdívíduaíída­
des; do mundo das letras e 'não só,
qUÉl passaram a ínteressar-ss pelo
poeta. Pois foí '�raças a esse livri­
nho e aos esforços amigáveis do

,semp,re dedicado proressor Maga­
Ihães, e de outros amigos entre
GS quais convém destacar ó pintor
Tõssan, qUe 'António 'Aleixo pôde
seguir para O' San3itório da Quinta
dos Vales, nos arredores de Coim­

bra, e que erá o melhor estabele­
cimento de ,luta contra a tulbel1CU­
lose existente em Portugal na al-
"tura. .

.

Como conseguiu António Aleixo
ser internado no. melhor sanatõrío
dó seu tempo - ele que era um

homem extremamente pobre e um

pobre poeta militante - é uma his­
t6ria que se conta em poucas pa­
lavras; Mas, neste caso, peço Vénia
ao professor Magalhães 'para utili­
zar a sua versão:

.

«Œ':recisamente depois da Páscoa
de 1943, altura da publicação do
Hvro, desoobríu-se que Aleixo es­

tàNà tuberculoso, 'I'õssan estava
então internado no Sanatório de
Coimbra e -lá recebera O' livrinho

d,o pGeta. QuandO' soube que 'este
estava 'doente e precisava de se;r
internado, dirigiu-se ao dr. Arma�­
do GonçBJIves, que dirigia o Sana­
tório. MO'st.rO'u-lhe o livro. Contou
a história do poeta. Aquele médico
interessGU-se imediatamente. e foi
ter' 'com o dr. Bissaya Bar,reto, a

quem mostrou tamlbém. a obra e,
especiaJlmen te esta quadrá:

Be pedir, peço" cantando�
Sou mais atendido assim;
.Porque, se pedir chorando,
Ninguém tem pena de mim';

. P,recisamente esta quadra fO'i o'
requerimentO' dO' poeta p�ra entrar
no 'Sanatório de Coimbra, onde era
dificil encont.rar vagas ..
Porém, ,conhecedor através de

Tõssan, das Qiflculdades de Aleixo,
o ,próprio dr. Armando Gonçalves,
fez um peditório na clínica e man�
dGu-me mil e novecentos escudos,
com que o poeta 'comprou algumas
'coisas de que pre'Cisava p&t'a levar
e pagou it pass3igem.
AleixO' era muito pobre, e algu­

maS coisas ,que vestia eram od.'ere­

ci�a,s., .»:
Ezequiel Ferreira

&D.:_,''',.''',."......,�
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�
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Muita concorrência
nóConeutsodeCharola.
da'Fuleta
Ne Pa.ri¡lUe DeSipoTltWo '«Almirante

TeIlireiro», na iF\useta, dOOOOTetl o tra�
d.iciOlllalI COlllCUTSO QIlD ",cOlIIlJbartJe» die cha.�

rola,s, ma;tlij,j',e-stação etnográfica de Ca­
rácter ruvtalicio.

A cl8lssilfilcação Ifioolu Maim oroenada;

loGS, 'ElX-llieq'llO, Ciharola dos Cavacos e

Charola Moældaide de QueUes; 3.·. Cha­

rola, tlo Prego (Tavira).
,AssistiT'aani mui,tas cetntenas d'e .pes­

,soas 'El It. ol'lgaruza.ção ,foi do Spo,rt Lis­
boa 'El !F1uaeta.

FRANGOS
PRONTOS Â COZINHAR

do AviArio do Freixlal
Frescos «8 congelados

PEDIDOS AOS:

EU.os TE�nL� fOnTAIHOU ftETO-nM.o E InO.A, lill
_Telefones 45306/07/08/09 - S. B. DE MESSINES

DEPóSITOS: FARO - R. Conselheíeo Bívar, 89-91- 'I'elef, 23669
PORTIMÃO_ Larga Gil Eanes', 20-21 - Telef. 23685
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António Aleíxo morreu em Lou­

lê, junto de sua familia, a 16, de
Novembro de 1949, 'com cinquenta
anos feitos. ,A obra que nos' deixou
- 4 Uvrinhqs publicados, um dos

quais em 2." edição, e um inédito

por se encontrar ainda íncomple­
to - teria sido muito maior e mais
importante Sê a morte o; não ,ti-

vesse levado tão ,cedo.' "

A 'sua ecarreíra Iíterâría» ini­

dou-a ele já no, ocaso da vida. Foi
em 1943, quandó a tuberculose, que
seis anos mais tarde o havia de le�.

var, o dominava por 'completo, que,
graças à dedicação' do professor
Magal!hãell se' p1.Í!blicou, em Faro,
o rprimeiro livro de António Aleixo,
o já referido «Quandó começo a

·cantar». O êxito"al'cançado por··essa
obra tão sdngular, máis tão ori�inBJl
..""_,,_,,.,'UIiI.'.'lIIIl"""'''''w

Porque:não instalar
um miranta na fóia
de Monchique
(Oonclus(J,o da 1.· págma)

O sítio liga-se d sede do conce­

lho por bea es'trada alcatroada, por
entre a qual corre água abund.lz,nte
e cristalina que brota das suas fon­
te8 cheias, de encanto, a mitigar a
sede ao viandan�e que passa ao

longo da via florestal prenhe de

bucolism'o, fascinando-nós no des­
bobinar de imagen8 cheias de con�
traste de luz e' poesia. '

.

Pena é, que -a Fóia, miradourO­
natural p;q'l' .-' éxcelenéi'a :devida il¡:
proximidade' do mar· e" a08' 8e,U&­
novecentos m'etros de altitude, nãQ
temha em volta do marco geodésiCo
um 'mirante pavi1Y!61J,tado com a

respectiva escadaria de aCe'8S0,
para que as ,muitas pes80as que lá,
vão - na sua maioria turistas 6S­

trangeiroiS - ,dei::!!em de -fazer'acro­
bacias po.r cima daqueles pedregu­
lh08, sujeitos a 80frerem qualquer
acidente, que não seria o primeiro.
Pedra não falta, visto abundar por
ali. Por isso, lembro que, na me'!­

ma. ocasião poderia ser calcetada,
Jm Monchique, a Praça D. Afonso
Henriques" em vpUa'da qual cir­
cula todo o movimento rodoviário

que ervtra e sai da «Bintra do Al�
garue», como alguém lhe chamou
é mwito bem, pela graça e cor da
sua luxuriawte pai;sagem.

José Esperança

Cantinho de S.Brás.•.
Alumiai, senhores, 8s�nossas 8Id'�i.sl

FINALMENTE, f04 criada a federação,
A eeperæda e há mwi,to falada,

unilio do� Municípios algarvios. Desta

!-lJ>i¡ta,. a nOBsa terra alinhou com as de­

mais.. Ao no'l7O .organismo 8I3:ra'O, pois,
enâcssœdoe OB milhares de prolb'lemas
qUB nO'B vreocupam no capitulo eMc­

trioo, Há enorme expectativa em todo

o concelho; dado que a ieâeração tem a

finalidade única de equacionar a ques­
t(J,o da eJlectrictdade em toda a Provín-'

cia e demtr,O dela, cremo's, S. Brás de

AlporteJl constituirá bwo-tie-O'bra, a 8er

olhado œtentOflnente, MO como par.ente
pobre ou enteadO', jamais' de outra for­
ma que como verdadeiro aliado na com-

partWipaç(J,o e usufruto daí resuHantes..
Até' œquÆ a nos8a eleotrunâaâe eII'a

cara, Os industria1Js, meBmo com ',tarri­
fatJ diferentes, desejavOfln-na a preço
mms rentável para a laboração da ma­

quinaria. Porém, a pO'tência âos re­

tramsformaâoree e distribuiçao domici­
liária da rede eão POlnt08 quentes no

assuntot R,.esta a esperança 80bre a

nOiVa estffiltura ,da neófita feâeração
exploradora. Depois vem o aspecto ur­

bll/no das ruatJ da viZa; mal - algumas
pessimamente - iluminadas. E nos sí­

tio's, ent(J,o, nem 8e fala! Quase ambien­
t,e caótico ...
Já œqui dil/s.e um dia que, depois das

e,strada8, o qUe as nossas aldeias, todo
o ynterior, ma4s q¡,ece8sitam é de luz!
DO'Ultra forma, a fuga migratória MO
parMá n'llh1XJa! E OOso se incorpora
toda uma po'lítica d,e ordenamento 8

estrutura do bem-estar. rural, princi­
'R.a¡ fonte e supo'1'te da vitalidade dos

campos. Obrigar O'S des,ejosos e futu­
ros utentes da energia e11éctrica a pa­
gar 40 8eu bolso ai mo.ntagem dos ra­

ma4s - que depois deixam de lhes pero,
tencfff'! � C01?'loo se de uma superflui­
dade B'e tratasse e bem luxuosa no pre­
ço, quando 'se trata de' uma neoe.ssida­
,de ,da civvlização - é de mais! Há quem
tenha gasto dezenoo de contos para
le-var a energia aos 86U8 s�tios Bene­
fício de q'Ule. outro8 .se aproveit�m M­

bilmente, por uma tuta-e-meia,'para
também. o. iwtroduzirem no,s seus lares.
Neste caso; já sem' outros encargos _

qUe a despesa principal foi cO'berta pelo
prÍlme:iro. Pelo aVentureirO' da aldew.
1!J preciso que terminem os caminh08
da aventura: Que chegue a hOlf'a das
realidades. Potra que to'dio; os lugare­
jo's ()Inde tal 8e justifvque, num criM­
rio aceitável de di8tríbuwao e consu­

mo, possam diwpor das 'vantagens (iué
a civiZizaç(J,o do século vinte tem pro­
piciado por e8se mU1Ulo fom! '

Dois camlOes, um D. A. F.
de 12000 quilos e um O. M. de
6 600 quilos P. E.
Resposta a este jornal ao

n. o 14 979 ou pelo telefone 222
em Vila Real de Santo Antó­
nio.

BANCO
VISEENSE

d08 sabem o resto. Oom a certeza
porém, de que ao· eScrever . essa
carta o senhor estava a seguir o

seu próprio enterro.
Ainda outra: des,culpe o atraso

desta carta.

AntóniO' Manuei'Rosà'Mendes'

ISERCE
SEDE
RFornl9S8,18 Tel.22267 VISEU

.�
.,:�...

DAS
DE',

�

uma obra
UMA das virt'liàes maioq-es que temos

df! apontM à válida aCQao da Es­

cola Industrial e Cometrcial e da sua

ane¡ça Escola Preparatórm· Pro/essor
Paula Nogueira, reside na autlfntica

proje.c§(J,� que,. 80wbe e conseguiu, criar
para além Ms anacróni0a8 instalações
no Largo da Feira. 1!J .. a e8coZa a pro'­

jectar-se na vila, a 8etr elemento actuan­
te e vivo e injector de promoção cul­
tural e social. Sempre que uma das

ohOflnadas actividades c4rcum-escolares

acQlYl,tece, logo aqueles e8tabelecimen­
tos de ensVno filrmam a sua presença
com um «élan» que é exemp.zo e se dig­
nifica os' mes'tres valoriza indubitàvel­
mente 0'8 alunos.'

V<!!m ætes comentários a propósit.o do

�xito completo que fD'il a participaçao
nos ccmcursos de pre8épios e die jor-,
nails de pl/11/'ede alusivos ao Natal, onde
�ograram alcll/nçar to-do8 08 1.°' lugares.
Por certo que as razõe8 que levaram à

partiJcipaç(J,o (e e8crevemo-lo cowhecen­

do as' razões ediucatilvas em causa) MO

Joràm ap'ena8 vencetr, mas realizar, in-.

�fff'essotr, em suma" educar. Humana­
mente é, porém, sempre reconfortant·f!
ver-8e o 'trabalho p.remiado, já que mo­

ralmoote wso representa um est{rIIIU<lo·
II quem com carinho, intere8se e saber

8B vem dedicando a uma¡ tarefa entre

todas ingente.
Est(J,o- de parabéns UI8 referfdas 'Esco­

Zas, o- seu diirector, pro/e8Bore8 e aZt�­
nos el até a vila de Olh(J,o da Restaura­

ç(J,o, onde as referidas unidades sao
elementos básicos, E tanto maior é o

Ilxito, e a v�tória, autllntica, qwando nos

qUOOMn08 Il olhM p'ara a velha «fá­
briica» e as «barracões» (chamemos-lhes
pomp08amente pav�lhões) em qUe se

teima que a E'scola continue a existir.

Marcelino V1egas

"'''''-'''--'''''''''''''II.Wl<"w.,�"

Morte de um tractorista
IOACELlA- Q\HI;ntlo t'l'ansp,ortava azei­

tonas com um tracto,r 'El um atrelado
tlevildo ao poiso esco'l"I1egadlo do carni:
nJho, no 'Sitio 'do Barranco d.o:s Negr.os,
o atrelado derrllipou e obiri'gou -o tracto,r
a vo1tar-se. tendo ficado Ide-baixo dele
.o tralCtorilSta SIl' AJntónio Jo'sé Vicente
ClwllJdino. d.e 29 anos, que teVie moroe
l'II�edlata.
O ·inditO'so cOlllduto,r era c;llisado com a

sr,· n, Maria S:uool do LiVTa:mento
Claiudilllo e deixa 'uma -filha de tim ano.

O.

UM BANCO MODERNO DESDE 1868
TRANSFER�NCIAS
DÉ ECONOMIAS
DE EMIGRANTES
PARA PORTUGAL

DEPóSITOS
de prazo superior a 6 mesee

JURO (anual)' 5lh. ./. liQUIDO

SEDE CENTRAL
RAurea, 139-143 Tel. PPC 34331
Telex 1358 APlNO P LISBOA

CASA PIANO: RIO DE .JANEIRO, BUENOS AIRES

�SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - OAV - St1MMS

\I.AQUINAS ELECTRONICA�

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXJl;OUÇAO RAPIDA
Ao seu di8por DAlI

OFICINAS ARl\IANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 2405
,

POBT:lMA.O

.Cine 'éhíbe de faro
iMana ATmanda o Cine-CQUJbe KIe ,FaTo il'ealiwu na

selg'lllllida-ieira a am." sessão. corn o ¡fU­
me "'lOs c:avllileiil'os teutónicos». il'ealiZaJdo
'Por Alexamdre FOI'd.
A Ipró�ima1 sessão efectuæ--se-á em

2'4 deste mês, no Cinema Santo Antó­
nio, com a pel!cwla «O ,garg,mto Ryker»,
uma il'eallização de Buzz KlIl1ik.

Traineira
«Serei. d� Mar.

Vende-se
Características: comprimen­

to, 25 m.; motor, Baudoin 300
hp; Guincho Hi'd,. Norwich e

Alador Triplex..
Tratar com o tel: 24627 FI­

GUEIRA DA FOZ.

Óptimo estabelecimento no

melhor local da Rua do Co­
mércio. em Portimão.
Informa-se nesta Redacção.

Agente de- Vendas
Para Balanças, Máquinas de Café, Re ...

gistadoras, Cortador_as, etc. Para trabalhár em
todo o Algarve, precisa ..se.

Carta com referências detalhadas a este

jornal ao n.· 14983.
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Visita de Sua.Excelência o Ministro das Obras Públicas e

das Comunicações a Tavira, em 17 da Dezembro de 1971
Na longa história de Tavira, pode afirmar-se, sem exage­

ro, que o dia 17 de Dezem�ro d; 1971 passará � s�r :�mbrad?
por todos como um marco indelével que atestara o miCIO da VI­

ragem de uma nova fase de crescimento da cidade e concelho
voltada para o futuro.

«Tavira tem vivido demasiado fechada sobre si mesma e

para que não dizê-lo muito desiludida, P?r não ver, ainda ch�­
gar aquele progresso por que todos anseiam e. que e be� nota­
ria já, no pulsar intenso e no .ritmo de crescimento existente
em tantas outras cidades algarvias».

E o Presidente- da Câmara Municipal de Tavira ao fazer
tal afirmação a Sua Excelência o Ministro das Obras Públícæs
e das Comunicações traduziu, sinceramente, o sentir de uma,

população ferida no seu orgulho e muito esquecida do progres­
so que a rodeia..

"

Todos' os que assistiram à Sessão de Trabalhos deste me­

morável dia 17, ficaram com a impressão de que o encontro
tinha decorrido com o maior interesse e rendimento como bem
sintetizouo enviado especial do Jornal «Diário de Notícias» no
dia seguinte, ao afirmar: ,

«Os responsáveis pela administracão pública não podem
resolver os problemas apenas nos seus gabinetes. Têm de con­

tactar directamente cada vez mads com as populações, ouvi-las
nos seus anseios, esclarecê-las nas suas dúvidas, dándo solu­

ção rápida e imediata a problemas que a burocracia arrasta

pelas secretadas de um sem número de funcionários zelosos.
Sucedeu ontem em Tavira, comotem acontecido nas outras lo­
calidades do Algarve que estão a ser visitadas pelo Ministro
Rui Sanches».

Palavras bem simples, mas igualmente verdadeiras que
traduzem um desejo que raramente encontra a oportunidade
de expressão dadas as dificuldades da administração e somen­
te vencidas por aqueles que são capazes de transportar consi­
go toda uma organização de um complexo Min:istério como o é
o das Obras Públicas. O Senhor Engenheiro Rui Sanches, pro­
vou e bem, que o seu Ministério é capaz de vencer as barrei­
ras burocráticas e despachar técnica e eficientemente não só
no seu gabinete mas para além deste e para onde o seu Mi­
nistro se desloque.

Desta visita ministerial, algo de muito importante ficou
ainda demonstrado e sem a qual os resultados não seriam os

mesmos. A preparação da visita foi cuidada e orientada, ge­
nialmente, pelo atento Sr. Governador Civil de Faro, para
quem vão muitos dos louvores e prestígio pelo êxito da mes­

ma, como bem atestam as resoluções emanadas dos despachos
de Sua Excelência o Ministro Rui Sanches, que a seguir se

mencionam com referência a este concelho:

Abastecimento de água a Santa Catarina (Pesquisas de água)

Foi autorizada, desde já, a comparticípação do Estado, nos
gencie a abertura do concurso para arrematação da empreita-
1971, a importância de 300 000$00 pela dotação do Comissa­
riado do Desemprego e inHcrevendo-se o restante no plano de

1972, com a informação, muito importante, do Heguinte:
«Acompanhar-se-á a Câmara Municipa!l em quanto fizer

por abreviar a resolução deste demorado problema».

Abastecimento de água ao concelho de Tavira

:m reconhecido como desnecessário, recordar que se dili­

gência a abertura do concurso para arrematação da empreita­
da, dado o alto interesse que o Sr. Administrador-Delegado da
Comissão Regiona'l de TUrismo do Algarve, Eng. João Luís
Olias Maoldonwdo, tem post.o na solução deste empreendimento.

Saneamento da cidad.e de Tavira

Verifica-se, como pouco animador, o atraso na remodelação'
de um projecto pela Câmara Municipal, como foi indicado em

1965, mas dado que a obra está abrangida pelo Plano de In­
fra-estruturas da Comissão Regional de Turismo do Algarve,
deseja-se que se fixe com o autor do projecto um prazo curto

para apresentação do projecto definitivo. Deve p'rovidenciar-se
que a obm venha a ser realizada em perfeita simultaneidade
com a de abastecimento de águas, como muito convém.

Ponte de acesso à «Ilha de Tavira»

Reconhece-se a necessidade de executar o empreendimento
num prazo muito curto, e fica registado que está a ser elabo­
rado o competente projecto pelo Sr. Eng. Lobo Fialho.

AceSso à Ilha de Tavira. Pedras d'EI Rei

É definida a pretensão com a vaUdade de dois anos e nas

condições propostas.

Aquisição e urbanização da «Quinta da Saúde»

Ficou autorizado um empréstimo, sem juros, à Câmara
Municipal, na importância de cerca de 2 000 contos, pelo Co­
missariado do Desemprego, se a Direcção-Geral das Constru­
ções Escolares confirmar a localização das instalações escola­
res, sendo a Câmara Municipal reembolsada pelo Estado das

importâncias correspondentes às superfícies que venham a ser

destinadas para os estabelecimentos de ensino.

Urbanização do Bairro de Casas de Renda Económica,
na Porta Nova

:m atribuída, a título excepcional, a comparticipação na per­
centagem de 50%, concedendo-se, desde já, a importância de

500000$00, ficando o restante para ser incluído no Plano de
1972.

Bairro Jara

Sua Excelência deseja acompanhar de perto este assunto,
tendo solicitado ao Ex.mo Presidente do Fundo do Fomento de
Habitação as possíveis providências para que, no mais curto
prazo, seja dada solução ao problema.

.

Restauro da Igreja da Misericórdia e sua adaptação a

Museu de Arte Sacra

A Câmara Municipa'l é informada que poderá contar com

a interessada colaboração do Ministério das Obras Públicas

para a execução das obras necessárias, logo que esteja criado
o Museu.

Adaptação da antiga Igreja de N.a Sr.a do Rosário, a Sala de

Conferências, Exposições e Concertos, e a outras actividades
Culturais

FRIEIRAS •••
·

quem as deseja ter I

Usando «QUEIMAX»
desaparecem-lhe

S6 as tem

QU E FLAGELO! II

O Ministério das Obras Públicas chamará a si a elaboração
do projecto de reconstrução e adaptação deste imóvel para o

facultar à Câmara Municipal.

Desassoreamento da barra de Tavira, do río Gilão e

regularízação do regime torrencial deste rio

É de registar que já, em 14 de Dezembro de 1971, foi auto­
rizada a adjudicação de uma empreitada de dragagem de um

troço do rio Gilão, no montante de 2 170 969$50, envolvendo a

remoção de cerca de 90 000 m3. de depósitos.
A correcção torrencial do rio, carece de ser estudada e por

isso- Sua Excelência determinou que lhe fosse dada informação
circunstaneíada, no prazo de 30 dias; pela Direcção-Geral dos
Serviços Hidráulicos.

Construção de mna doca para barcos de recreio na margem

esquerdado rio GiIão

É determinado à Direcção-Geral de Portos o estudo da doca
de modo a proporcionar uma decisão o mais ràpidamente pos­
sível.

Conclusão da E·. N. 397 - Tavira a Cachopo

Foi acordado com o Ex.mo Presidente da Junta Autónoma
de Estradas qu� seja actualízado, imediatamente, o projecto
para se. incluir este ímportante .empreendim�nto n? plano .de
actividades para 1972. É de registar que esta previsto um m­

vestimenta na ordem dos 40 500 contes para a conclusão desta
estradá centenária, de grande importância para o concelho de
Tavira.

Secção Liceal de Tavira

É autorizado um subsídio de 225000$00, com destino à

execução das obras de beneficiação do edifício da Secção Li­
ceal e ao respectivo apetrechamento.

Resumidamente, foram estas as conclusões, de tão benéfica
e memorável visita ministerial a Tavira, no dia 17 de Dezem­
bro de 1971.

A Câmara Municipal, na sua reunião ordinária de 22 de
Dezembro de 1971, reconhecendo a importância de tão honrosa
visita e desconhecendo ainda os despachos exarados, deliberou
por aclamação agradecer telegràficamente a Sua Excelência
o Ministro das Obras Públicas e das Comunicações, aos Ex.mos
Governador Civil do Distrito, Direotores-Geraís e restantes
colaboradores daquele Ministério; toda a ajuda prestada e o

carinho inexcedível que tributaram à cidade de Tavira.
De qualquer modo o concelho e suas gentes ficarão para

sempre imensamente gratos a Sua Excelência o Ministro En­
genheiro Rui Sanches e ao Governo da Presidência do Profes­
sor Doutor Marcelo Caetano tão bem representado no nosso
Distrito pelo Ex.mo Govemadôr Dr. Manuel Esquível.

NOVOS.

£¡
�

••• LOO.LIZADOS

tempo, mesmo

Á venda nas Farmácias

em pouco
as' ulceradas «Ó,

Noticies de LOULÉ
O OARNAVAl, de Loulé, com os

�eus 65 anos de trad/wao, eMá en­

tregu8 no corrente ano a goote nova,

che4a âe entus1asmo e boa ,vontade, que
nada tem de comum com as ar,teriores

comissões.. Para já, um número novo,

que é o espectáculo de oonças e can­

tares regionais no domingo maçro 00-
mo malharia em relação ao anterior,
há uma boa gama de rapW'Í/gas na tri­

pwlaçao âos carros, porque 00 organib­
awes, nascido'8 do clube desportivo lo­

cal, contam com as alunas da Bsoota

Oomercial, que estõo enrusia.smadas

para colabwar.
Oxalá a gente nova se afirme e de­

fina como gente 'VálWia, pois isso é um

testemumna vi'V4do de que o Carnaval

nao morre em Loulé. Poâe variœr, pode
trtmsformær-se um pouco, poâe rebentar
Gqut ou ali uma faceta nova, mas o

preciso é conta» com gente disposta a

trabalhœr 8 com 'Vontade de fazer, para
maior satisfaç_ao e orgulho de Loulé.

O valor da no.va realização, irá OOr­

-1108 a consaladora idM de que
.

os

nooos ttrmbém sao capazes de empunhiar
o facho da tradição e assim Lowlé nao

morrerá e até actiiVará as suas famas
de terra brio.s"(J e de pundonor.

cão do jornal e 8entimos pena de nao,
VE'r mais colab01'adores, cumprindo uma

missao nobilíssima, que é de chamar, a
atençao, em todos os campos, para as

necessidades das vilas, cidades e al­

deWs, por nao vern:t0s da patrte da
gente nova quem ,t·ome o facho que de
há ,tanto conduzimos.

.

Quantas vezes lamentama8 a aus'n­
cia de eScritos de vnteresse. pelos pro- •

·blemas looœis, 4a gente nova, dando a,
sua achega para ti resoluçao de um

problema ou com evidlncia de espirtto
ccmstrutiiVo.
Mas muita da rapaziada de agora s6

sabe vir a terreiro dizer mal da gelnte.
velha, condenar e contestar tudo o

.

que
está feito, sem contribuir PI1/T'>a o que
está por fazer e ·e.mpregando palavras
contundentes tiara os que seguem esta
já velha »eona de comullllicar com o

públiico. Outros, quando escrevem, ou

fazem-no escondendo-se atrás das bar­
·reiras da contestação, do protesto, ou

de uma incom,preensível fa;lta de res­

p.mto dvico, 011, empregando termos e

eX1YY'assões que n6s consideramos de
poesia abstraota, que -s6 os mágicas en­

tendem, tal como muitas âoe n08SOS

cuttore» de pintura moderna, que nos

dJlo a comer o que. s6 eles entendem
elm. mistérios de cor e de formata,

em Vila ".al de Santo &nl6nlo

V.nd...... alllllimes "ti... andar..

Agencia Comercial e Turi.tica, Lda.
Em .INTE GIIRDI - Itu....lIr. lllv.r.. C.llrll - T.I.I. IIII
Em VII. R•• III. S.lt. Alt.lll-ltul fI.fUl Iri'., II-T.I.f. 111

LowZé atravessa uma fase de mOlVi­

menta urbamstico diígno de realce, pois,
apasar do mu�to, mas muito, que se

'- oonstr6i, continua a haver cada vez

mais falta de casas. Pessoas que se

vêm. 1mstalar (liqui, par via das indús­
trws em p,erspectiva a maio'!' das qulJli,s
já em fase de construçllo das estrutu­

ras, a O/SUL; emigrantes que regres­
sam de lcmge e pretendem. aplicar os

fundos .economizados e até alguns para
wrem morar para a vohla, o cento é que,
mal se cQInClui um prédio, tem logo
inquilino\9 de�sobra. Pl verdade que as

rendas também já nao sao as mesmas

e subir¡¡;m mu�to, mas felizmente a su­

bida do mvel de! vWia d,a¡ localidade, é
not6rila e já nLlo falta gente nos cafés,
!lOs/ locais 'Públicos de reundlto no es-

tádio ()IU, no C1m6m4.
.

,

Pena é que nem todo's venham com

boas disposiçõeS' e vontade de me;lhorar
o mvel de woo dos outros e se encer­

rem nas ·suas torres nao diremos de

marf4m,· mas de 'Vai<dœde {1 ostentaçao·,
criando entre os que sobem e os que
ficam no nível 1:lIf61'ior, maiO!/' part1me­
tro de dwtancia e egoísmo'.
PO!/'que isto de .e;nrilquecer ntlo devia

ser s6 no capital de que se dispõe, mM
também e até em maior escala, no capi­
tal de fraternJ.dade humana e sentido
sociol6gico.

o Juiz de DiTeilto,

a) Agostinho de Castro
Martins

Coneta que foi adquirido por um âos
grandes cons·trutores de Loulé, um im6-
vel que faz esquina para a Rainha D.
Leonor e alçado para a Avenida Costa
Mealha, para eer transtormaa¿ num

belo blaco de construções, que ma�8
virá valorizar ,tao linda e rica amtér1Ja
da wla.
Bom eira que tivessem pos8ibiJlVdade

de adquirir 08 prédios entre essa cons­

trução e o edifício 40 teatro, pois que
assim se conseguiria erigir um magni­
fico bloco residencial cuâo rés-da-chila
tosse consignado a estabelecimentos
comerciais.
E talvez ntlo tosse difícill que >O ine3-

.

téiico e ·tris·te armazém que aZi se en­

contra, aceitasse, ·em troca da 'l"8IItda

gara'YIJtida, depOis das obras, uma igual
área construída em mo·ldes que a actufd
I:ndústria de artesanato reclama.

R. P.,

A Junta de freguesia de
Benlatrim foi recebida

)?ela edilidade de Lagol
\

BlEJNISAJFmIiM - A' !!',iJn de tra,u;.r de
Muitas vezas, cumprimoS' o devE'r de

alimentar com as nossas cr6nica-s CII 3ec-
vários. aSsllntc>s de. i¡n,tŒesse para; I€>'srta

'povoacão, de-e!I1Jtr'e os qua,is se destaca '.

a edj¡fica�¡¡o: da ·sede da JUlllta, posto
méd-ico, albastecimento de âgua, œnea­

mem.to, 'ca.roetam<e!nto de a:lguma:g ruas e

polici8lllle<nto, desIocaram-se à Câmara

MuniciJpa.1 de L8Jgos., O'1lde tinham au­

diência marœJd.8J e !foram cr<ecebrd6s pela
\l)resiJdente, 'brIgadeiro Costa Franco,
vioo-¡presidente e chefe da soor?tari&, os

vag8.ÍJ.9 efeoU,VOg da JWllIta de F1reguesi;l.
e regedolr de BenS3Jfrim.
Pelo pres<idel!lte da Junta toram 8lpre­

·sentaJdos e Œlostos à ap�eciacão da edi­
lidaJd.e os motivos que justif.ics.'V&m a

SIla presença e dos restantes ·ele�nento·!1,
tendo sido :prometido depo'i,s d·e troca

de imJpressões, e de'serem ŒlrestaJdos·

a1gu;ns.'esclarooimEmtos, que Illa med-ida
do ¡pœsivel a Oâmara ,tudo ,faria !para

que, no decUlrso do cO\ITeIIlIte 8I!l0 a.1g!1l­
mas da.g ju:stissimas aspiracões se con­

cretizassem. - O:

Júlio Sanc'ho

torreios e Telecomunico�ões �e· P,rlUlal
AV I S o

Através estudos estatísticos, previamente realizados pelos
serviços especializados desta Empresa, concluiu-se que, em

certos períodos de trabalho das Estações dos CTT, a procura
efectiva de serviços, por parte do público, se confina a núme­
ros de baixo índice de utilização.

Por outro lado e dentro da política social hoje generaliza­
da, encarou-se a possibilidade de humanizar os horários de
trabalho em vigor na Empresa sem que, do facto, venha a re­

sultar prejuízo das necessidades reais do momento, ressal­

vando-se, portanto, os interesses essenciais do público.
Deste modo se anuncia que, a partir do próximo dia 15 de

Janeiro de 1972, os horários normais de abertura ao público
das estações dos CTT passarão a ser os seguintes:

CONCELHO DE VILA REAL DE SANTO ANTóNIO

Estações de Horário Completo
- 2.& a 6.a Feira - 9 às 19

Sábado - 9 às 17

Vila Nova de Cacela e Vila Real de Santo António

Estações de Horário Limitado
- 2." a 6.a Feira - 9 às 13 - 14 às 18

Sábado - 9 às 13

MONTE GORDO

NOTA: As Estações de Vila Nova de Cacela e Vila Real de
Santo António, às quais no sábado é atribuído o ho­

rário das 9 às 17, atrás referido, não e�ecutarão no

período das 13 às 17 os seguintes serviços:
- kceitação e entrega de encomendas postais
- Emissão e pagamento de vales postais
- Caixa Económica Postal

Cobrança relativa a objectos e títulos

JORNAL DO ALGARVE

N.o 773 - 15-1-72

TRffiUNAL JUDICIAL

[imIna dI fill lui de Sanlo AatóDln

Anúncio
1.a PUBLICAÇÃO

Faz�se saber que pela Sec­

ção de Processos do Juízo de
Direito desta comarca correm

éditos de VINTE DIAS, con­

ta:dos da 2.0. publicação do pre­
sente anúncio, CITANDO OS
CR.]JDORES DESCONHECI­
DOS da executada SOCIEDA­
DE: DE TRANSPOR'J'IES MA­

RíTIMOS GEIFERMAR, LI­
MITADA, com sedé em Lis­

boa, para no prazo de DEZ

DIAS, posterior àquele dos

éditos; deduzirem os seus di­

reitos na Execução movida

por ANTóNIO PENA, cons­

trutor naval, residente em Vi­
la Real de Santo António, des­
de que gozem de garantia real
sobre os bens penhorados.
Vila Real de Santo António,

12-1-1972.,

o Esc1'Ü.váo die DiredJto,

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:

M:8DICO-BADIOLOGISTA

Radiodlagn6etioo
Boentéenteri.pla

Rolla Oaatllho, 8'7 - Tel. �Z"'

FARO

Aos benefieiãriOlt doe 8ervlçot
Médico-Soclaia 6 eoacedido·.

preço de policlínica noe�

radi0ll6gico& a titulo Parttcuial'.

Nova 'Ide para a ella di �
POVI da Conceição de Faro·

:A il'regluesia. da¡ COOlceicão de Faro,
nos arredor€>!! da capital a,lgarvla va.!

S€ir dotada com um edifício-sede p� a

sua Oasa. do p{)IVo. A par das insta.Ia­

cões .pa.ra. os serviços aJdmini·strati,vos e

de recI1ed·o e cuLtura o imóvel disporá
de salas !P&'a os se;"iCog méd,j()os, do-

'

.trudas com a aparelha.gem conveín�e!llte.
. O CO'llcurso púbIico para anematação
da ,emprei.tada efectua-se em 25 deste·
mês As 16 horas na. delegacão de Faro

do 'I,nstituto N�iona;l de Traba.}ho e

Previdência, ,sem.do a. .base de lidta¡;ão·'
de a. 766 686$00. .)
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,ESPACO DE T,�\I_IRA
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A GRIPE

N
UNOA mais vira o Gusmtio. Estd

co·m a grip:e de HOll1ig-Kong, disse­
-me WIn amig,o. Mas porque de Ho-ng-
-Kong se ele nunca saiu cá dá terra?

Enfim, oompucooõe» do Guemão
,
Fui

oe-to.
- Gu.srrUfo amigo; então de Hong-

-Kong? E coono vai isso·?
- Ah! Desgraçado, Não p'o-nhas nem

mais uma Virgula, não respires e trata

de te precO/Ver enquanto'é tempo. En­

fia já nos
-

queixo\S' esse instrumento

imunnzante, ou estãe ma�s. perd�do que o

baroc do arroz.

E, dizendio isto, entre vale de Zençóis,
apontO/Va-me para uma máscara anti­

gás de antes da guerra de 1914, que se

encontrava âependnsraâo: por de.trás da

por,ta do quarto. Ele hlWia desinfectado
oe canudos e as Zonas re.s.sequida.s do

histórico obreoto com sumo de cebola

pelo que, mal allalp'tei a máscara d

cara, desatei a chorar perdidamente, e o

pior é que não me p:odia assoar. Com o

choro, oe vidro.s embàciaram e mal

podia enxergar o meu amdlgo, como por

entre os i/;ensos vapore.s de um banho

turco, a rigor.
- Deixa ld, não chores dessa ma­

neira, homem - co=olou ele -"- eu ain­

da não morrii e isto, se Deus quiser, nao
há-de ser nada.
- Nao é is.so; é ·do cheiro da cebo,la.

- Bsolareoi, atrO/Vés do fiZtro que, por
estar rouco da provecta vdade ou por
I
ser construído com carvão de pedra

falsificado, maZ dmæava passar as mi­

nhas pa�Q/VTas deformadas e soturna.s,

oomo se falasse de dentro -ãe um caixtfo

a bons dois. metros abaixo de Iterra la­

macenta. 1í!, claro, ele perce.beu mal o

mru esclarecime'nto.
- O que f O cus·to das cebo'las' Agora

cá cebolas! CeboZas e tudo o mais, meu
mfeliz amigo. Isto é uma p,ouca vergo­

nha, um descaro, cQ-ntinua tudo a suMr

por a{ tora à ,tripa-forra e nem sei
onde é que irá parar. CrBio até que

jd ninguém vai ter mao nisto. Olha; só

em remédios de farmácia, nem ,te digo
nada. Me.smo que uma pessoa che­

gue a curar-se de uma· doença, arranja
logo outra a seguir, para conseguir po­
der pagar os primeiros remédios. Dooia

haver umas dOEmoas assim mais em con­

ta para funcionários pobres como nós,
nao achas? 1í! cer,to que temos o car­

ttio� mas ainda nos fica muita carto­

lina por p,agar.
- Entao e os teus, como vao! Tem-

-se aguentador - perguntBi eu, já com

as veias salientes para evUar novos

equívocos..

- Bom, Os '/neus filhos esttio vacina­

dos - emcidou - 1140 há cuidado.

Ag�a a minha ;"ulher é aquilo que tu

jd sabes; teimosa que nem um parque

DO GUSMAO
de estacionamento de burros,. Resistiu;
que nao; que isso de vacinas era para

as bexilgas loucas; que muita gente
e.stO/Va mal por causa das vacinas, ase

sim coono ·também para as beœilgas n6m

sempre dava resultado, el tanto que o

tio Pedro lá andava com algália Per-llW­

nente. Afinal, o que o pobre tem é 1'13-

tensão crónica. Enfim, foi uma luta tre­

menda em'qUll ninguém a demoveu, e eu

já ·estou fartp de arrotar com garra­

fõee de ácido fénico por causa da br4m­

cadeirtJ.
- Féni/co? - Berrei, pasmado e com

tal força que até na rua um automobi­
lis.ta olhou para trás jwlgando que outro

estivesse a pedir passage.m.
- Fénico, sim, homem. Anda-me todo

o santo dia por essa casa, feita alma do

outro mumdo, com lençóis encharcados
em ácido fénico, enfiados pela cabeça.
Nao seh de onde lhe veio a e.strambó­
lica receita, mas para ela, aqwilo, é re­

médio santo. O certo é que toâo o

quarteirtio oheira a fénico; a vizinhan­

ça anda twnoe« porque o comer sabe a

fénico, Os c1oqa;"'QS sabem a fénico, 08

bllijos sabem a fénico, OS canários deri ..

xaram âe cantar, ·OIS gœtos andam páli­
das, e, tem. aumentado assustadoramen­
te os casas de grav4dez nas redondezas,
porque com o mau cheiro, ninguém con­

segue '[Jr.egar olha.
cJá andam dizendo que ou ela pára

com as lençóis, ou vl%o dar parte d polí­
cia, e eu estou. (Il ver que maios dia me­

nos dia tenha por a( ds costas, alguma
multa po,r excesso de anti-sepsia de
gripe Hong-Kong. Estás a ver a m�­
nha v1Jda,
- Mas como diabo arranja'ste 18so,'

- pergunt·ei com um ,tal arito que 1140

só me assustou como conseguiu rachar
um do's v�dros da máscara de guerra.
- Bem, ist,Q fo� assim, - esclareceu,

aborrecido. - Uma nohte destas, eu jd
estava um tanto constipado, a miwha
mulher fazia anos e a família veio dar

08 parabéns. Juntou-se '[Jara at gente
que nunca mais açabava e, claro, tive­

mos uma grande cO'lliVersa em famUia.
Foi-se falando por a{ fora e um dos

mllUs primas, que é construtor e ho-'

mem dll grondes empreendimentos, tu

conheces, o GentU, começou a falar em

milhares de contos para aqui, milhares
, de comtos para ali, m�lhares para em.­

preendiment,os, m�lhare8 para investi­

mentos, milhare.s para eu sBi lá que

mais. Confesso nunca ter pensado que

houvess:a tanto dinheiro em Portugal.

Eu, que conheço tao pOUC08 contos e

tão apenas ,de vista que. me limit.o a

cumprimentá-los cerimoniosamente, 138-

tcwa inteiramoote pasmado e- -de 'boca

aberta com Uia abastada conversa. Este

faoto ta'"!'bém me deve ter fBito um

Funeral de um militar

falecido em Angola
COillstil!uiu grande manifestação de

pesar o Dun�a¡), ,r.eal�d'Ü 'n'O sábado
passado. após missa de corpo presente
na 'i'g're¡ja matri", ,para 'O cemi,tér10 de
Vila Real de S'anta Antônio do jovem
ManU!el Horta Morais (Baié), de 23
anos, soãteíro, ¡fil-ho da SII'." D. Joaquina
LOIPes Horta e Ido SII'. Manuel António
Morai's, que em Angtrla, onde 'se encon­

trava em missão de soberanía, faleceu
num aci:deIllt€l de viação.
iNaturrul daquela vila, oillde era em­

pregado JlIU!Ill r-estaurante a moæte do

índrtoso müttær foi ali bastante sen­

tida. Incoeporou-se na préStito uma

f.orça do C I S. iM I., de Tavira, que
na cemitél'io ,prestou as honras da
praxe,

PontIs Eusébio
Hédroo esPeeaau-te

'Ouvid_, Nari.& • Garganta
Consultu diária. depoda QIUI

15 horu

Con.. - Rua de Sa.nto António
n,· 68 - l." Dt·,

{CoDa. SSlSl
'hiel.

BeMd. "211

Rat. - Av. de OllveIJ,ça.
97-5,· lIlItq.
FA.RO

TINTAS «EXCELSIOR»

Casa
Compra-se com chave na

mão, em PORTIMÃO ou arre­

dores.

Resposta a este jornal ao

n." 14 974.

tanto ma; aos brônquios e ao mio�o.
- Enttio estamos em vias de grandes

progres80s, nao M Grandes desenvo·lv'i­
mentas' - perguntei, éom a voz já
completamente r.ouca pelas anteriores

berrarias, facto que, nao o tendo dei­
xado compreenàe.r bem as minhas per­
guntas o levou a responder-me desa-
nimado:

'

- Qual, nada. Sob.re aumooto de or­

denados, nem uma SÓ '[Jalavra. F�quei
uelad;o.
Aqui, aT1'awquei a máscara � fui-me

embora. Ntio S.e podia faZar com o Gus­

mão assim. Ntio dizia coisa com coisa.

Raspei-me, aborrecido, mas realmen­
te cá jora, tudo estava muito gelado.

Sebastião Leiria

Hã muitas razões
para você preferir Fosl<amõnio

É um adubo qUimica composto.
É um adubo completo, e por isso mesmo.
é muito mais eficaz.
É adequado aos solos portugueses:
foi estudado especialmente para eles.
Há um Foskamónio para cada solo.
Há um Foskamónio para cada cultura:
milho, batata. arroz, árvores de fruto. vinha. tomate,
No fim da colheita, é que se vê
o que se ganha a mais ...
melhores frutos, maiores lucros,'.
porque Foskamónio
é próprio para os solos portugueses.

Um produto da rede distribuidora PUOLOR G.? �h
DEPOSITOS- FARO telef, 23669 -TAVIRA télef. 264 - LAGOS telef. 62287 J t �Il!'

� ��:�PORTIMAO tel�;S�!�:��:R��S'I����:,��.s45306/07/08/09 "�-.
EST�5 TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E IND�, S.A.R.L.

Telex 0823Helea. Teol-Telel. 45308/ 09·4 Linhas - Caixa Postal! S. B. de MESSINES- Alaarve - Portuaal

JANELA Notariado Português
DOMUNDO Cartório Nolarial do Concelho da Lagos
(CMiclu.ao cf4I 1.· pdgifUJ)

cipais ubjectivos não tinham sido

atingidos, ao mesmo tempo qU,e se
.

intensificavam 0'09 ataques comu';­

nistas no Oatmbodja.
A gUeffra da Indochina surge

como o problema internacional de

mais difícil solução. Os novos can­

didatos à presidência ão« Bstaâos
Unidos apresentam já como ponto
principal do seu programa o facto
de Nixon não ter cumprido os seus

compromissos de retirada das for­
ças americwnas do Vietname. A

guerra mwntém-se dentro do mes­

mo esquema. O regresso aos ata­

ques do's «B-5�» no Vietname do

Norte, como no tempo de Johnson,
prova que o' Pentágono está desilu­
dido e retoma uma estratégia que
havia sido condenada até pelos
pr6prios americanos.
Tudo agora no Vietname retoma

caminhos já percorridos e até o

problema da 'retirada das tropas
dos Estado's Unidos volta a ser dis-'
cutido. WMhingt'on decidiu pôr de
novO' a questão da libertação dos
prisioneiros americanQs oomo con-

dição prévia. As conversações de
Paris marcam paJ8S0 como no pri­
meiro dia f¡ alguns aliado's do go­
verno de Was-hington revêem a sua

posição. O pr6prio Presidente Pom­

pidou, que nos Açores confrater­
nizou com Nixon e provocou um

Clima; de melhoria econ6mica no

Ocidente, criticou a política que a

Gasa Branca es,tava a' seguir no

Vietname.
Em vésperas da sua partida para

a Ohina, o pr6pr'Ío Nixon àrrisca­
-se a provocar o malogro duma

campanha que esfá a ser prepara­
da com o máximo cuidado El que
não deve apresentar ao Mundo uma

face oontrária. Ir a Pequim como

inimigo inidesejado rúío interessa
nem como mano'bra de política i'n­
terna.

Aliás, Q actual presidente dos
Estados Unidos joga a cartada elei­
toral nesta viagem, que, embora
por si s6, seja bastante espectacu­
lar, também fàcilm8ftl¡te pode re­

dwndar em êxito para a'S chineses.
Estamo,s tœo habituados às inge­

nuidades da política americana que
até pode a;contecer essa 'surpresa:
Nixon estar a preparar um golpe
sensacional e inesperado da polí­
tica de Mao-Tsé-Tung, depois de,
teimosamente, ter ev-j,tado a todo o

custo a sUa entrada na ONU.
. Por enquanto, porém, é O' go­

verno de Washington qUe nos p'1'e­
para paro assistir, dentro dum
mês a esse pra;to suculento que
vai �ser a visita a Pequim do seu

Presidente. Estudada ·em porme­
nor, saboreada com antecedência
por tado o Mundo, não há dúvida
de que e'{¡a vai ser a «viagem do
ano». Um fruto que o governo
Nixon semeou e que deseja colher
bem maduro. Um fruto que vale
uma reeleição presidencial.
Mas ao comer o fruto, o senhor

Nixon a'1'risca-se 'a perder a chave
do pomar,
Ou será que o presidente ame­

ricano já não se importa muito
com o pomar onde também já não
é o único proprietário'

Mateus Boaventura

A cargo da' Hotárla Licenciada em Direito Palmira Amaral Seabra

Certifico, para efeitos de Dr. José Joaquim Lopes de Fi­
publicação que, por escritura gueiredo Luiz, casado sob o

de seis de Janeiro de mil no- regime de comunhão geral de
vecentos e setenta e dois, la- bens com Maria Amélia Mar­
vrada neste Cartório e exara- ques dos Santos de Figueiredo
da de folhas vinte e uma a fo- Luiz, natural da freguesia de

lhas vinte e duas verso do li- Santa Maria, concelho de La­
vro de notas para escrituras gas e sua filha ilegítima Dr."
diversas número A-quarenta e Maria da Graça Montes Pe­

oito, foi celebrada uma esc�i- reira Leroux, casa:da sob o re­

tura d� habilitação de her- gime de comunhão geral de

deirO's por óbito de Abel Fi- bens com Didier Louis Gerard

gueiredo Laiz, que ta:mbém Leroux, natural da freguesia
usava o nome de Abel de Fi- de SãO' Sebastião, concelho de

gueiredo Luiz, casado sob o I Lagos,. residentes habitual­

regime de comunhão geral de mente ele em Lagos, e ela em'
bens com Maria Isabel Lopes Lisboa no Largo Dr. António

Figueiredo Luiz, que também Viana, número cinco, terceiro
usa o nome de Maria Isabel andar.'

Lopes Luiz, natural da fregue- Está conforme ao original.
sia de Sagres, concelho de Vila

do Bispo, residente que foi em

Lagos, na Rua Afonso de AI-'

:meida, número vinte e cinco, A Ajudante do Cartório Notarial.
falecido aos onze de Junho de

JI...1I. ..
' Em feridas

•. or',,. vr
i �.

In fectadas
,

FLJRLJNCIJLOS
. _O'· E ANTRAZES

PRSTII ''S1I1I1l1

mil novecentos e setenta e um.

Mais certifico que, na refe­

rida escritura foram declara­

dos únicos herdeiros do dito

falecido seus· filhos, legítimo

Curios de Hotelaria
em Alvor

ElstA :no .Mg&"Ve uma. B-rJ¡gaJda I,tine­

rante Ido Centro Nacio:na-l <Le Formaçã'O
'ludstka e HoteLeira, que minis,tra. .pre­

Ipa;ração pcr-.olfLS1Si'Onal a. ,pess:oal da ,Ln­

dústrJa hoteleirru.
O CUIl',sa deClo!ril-e na Hotel n. João II

e na Mega da TOITwlta, _
sendo f,re­

q1WlJ¡taJdo �0Il' 83 al'1ll1os ,todo's f.uncio:ná­

rios 1d'O .olÚJb.e Intel!"Il�ional de Fél'ias

e Ila!S Iffi{)ldalildadoes de rooep'ção, POTta-

ria, mesa, cozinha e anda;res.
.

OJiri'ge os cUil'sas a sir. J'Oão, Gageiro,
coaJdduvrudo ¡por D. Maria Fooseœ e

''Pelos sr's. Aaltóni:o Mira e Damásio

AlvillS. A entrega dos diJplomas ,far-se-á

em 1 do ,pró,,"ima mês.

6ron�e Armozém
ALUGA-SE, NA RUA DE

ANGOLA, 16, EM VILA

REAL DE SANTO ANTÕ­

Nro.
INFORMA TRANSFEC,

TELEF. 72096 - OLHÃO.

Siga omelhor caminho...
com Foskamãnio
Aproveite a assistência técnica gratuita da C. U. F.-

As consultas iniciam�se
às 15 horas dando-se pre­
ferência às marcações.

OLHÃO: terças e quintas�feiras,
na Rua Dr. João Lúcio, 17-1.°
FARO: segundas, quartas e sex­

tas�feiras, na Rua Reitor Teixeira
Guedes, 3-2.°

{OLHÃO
-72619 .

TELEFS. R.'ldêncla{ii¡:�oM:goltDo 1. IIII i_III!III__III__IIiII aIiI

H.PIIENTjDE CASTRO
H8DICO IlSPEOIALISTA.

DOENÇAS DA BOCA E DENTES

PRÓTESE DENTÁRIA

Lagos, oito de Janeiro_ de
mil novecentos e setenta e

dois.

Luísa Simões Costa'

"ubll.a••••
MiAGAiZINE �VI[)¡A» - .AJpar.eceu o

11JÚilI161l'o de Jruneiró (2. o ano) do maga­
zine ,¡oVida», :periódico. único no seu gé­
onero em Portugal, edltado em coo'pera­
ção ,luso-ita:liana e Lmpresso a offset.
Nas habjtuais secções da medicina-hi­
giene-Idi'etética trruta. entre o'l1tro,s as­

S\lJl1tos, da saúde nos runos 70., ci,ências
da condlU,ta da saúde diwbetes coze­

dura ,e .factores min.eraLs e aromas, a

sodedooe e a vel!lIice.
«SUiL» - COmp,letou um ano de exis­

tência esta revista. que, com 'bOiffi as­
p'ecto grMico se 'PubUca no Lob-ito.
Ao seu director, 'ST·. d,r. Júlio Vitória
Pere-iTa e .colwbCJor3Jdore's, as nossas fu-
1icitaçõe's.

Ajudante' de
Guarda Livros

Precisa"se rapariga com

conhecimentos gerais de con­

tabilidade.
Dirigir à Travessa Cerro do

Malpique, 20, telef. 3345 ou

2384 - Albufeira.

IMPRENSA.
«GAZETA DE COIMBRA» - Festejou

'maios um ano de vLda este estimado

:coLega, <pelo que ao SelU director sr. dr.
Manuel Fernandes de Oli,veira e cola­

bo�adores, wPll'esentamos as IllOSsaS feU­
citações.
",JORNiAL ,DEl SiIiNT'RA» - Entrou

no 39.0 runo este �r€Zado colega d'iri­
gido pelo si António Medina Júnior, a

qlUJem felicit8Jmos <pela e<fem�ide.
.

eONTRA A FUAUN€.U\.OH

lASORA1'6RJ-O "'SANDar " If. GAfA
À YIItDA 91 'COAS .1 fAQMÁC-\A6.
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REPENTE;:

VENCE ..SE cordar o discurso .que. Vasco Leó­
nidas proferiu durante as cerímó­
nías- de' inauguração das instala­
ções da cooperatíva agrícola dos

produtQres de leite de Braga) é

caso para perguntar como é que
os agricultores poderão ser aCtivo.!
no Algarve e como é que poderão
partícípar eonscíentemente nos mo­

vimentos assocíatívos sem que se

tomem medidas para evitar que as

decisões á .tomar nos campos se­

jam boícotadas nas cidades. Isto

poderâ parecer uma fiogura de es­

tilo, mas o certo é que se o agri­
cultQr que está agarrado à eua ter­
ra e dela não saiu na expeetatíva
de melhores dias, 'se ainda não par­
tícípou «activa e conscíentementes
é porque tem razões para duvidar.
001 secretárío não se duvida. Du­
vida-se é dOIS muitos que não ten­
do nenhum interesse pelo progres­
sO coíeetívo se mascaram e man­

dam chover sobre as pobres terras
dos agricultores indefesos quando
81- chuva é indesejável.
Não é com folclore que se críam

as cooperatívas nem há bênção di­
vina que .aguento a raiva de quem
sabe muito bem o que se devia fa­
zer e não pode simplesmente fa­

zer. ,� não pode porque 01 dinheiro
tambén:í: tem actividade e cons-"

, cíêncía no actuar sistema,

P. X.

TRAtNEI�A
«MAR DA LEIROSA»,

,196'2. na Carreira Naval Figueirense_ - Figueira da
; Foz, com 23,20 metros de comprimento fora fi forâ,
'com ou sem alvará e

. alador.

(Conclus(Jo da 1.· pág£nJa)

gos: se o mar pudesse emigrar ...
E a serra?
A serra não está à espera de

vivendas. OU' estará? Será que a

serra algarvia encetará o progres­
so quando começar a pôr uns ovi­
nhos turísticos aqui e ali, uma ser­
ra assim galinha poedeira de vi­
vendas e hotéis, de piscinas e es­
tradas «típícass ? Oxalá oxalá ...
O ano que passou nada' trouxe à
serrá: Monchíqua continua escal­
dado e não' há barranco por esse

Caldeirão afora que não 'sinta fe­
bre.

A MENTALIDADE: Quando
que todos se intimidarão?

Falar da mentalidade ass,im nu­

ma espécie de revisão de 1971 é o

mesmo que agredir a areia: espa�
ilha-se, não ,reage. Só o vento a aco­

moda. Apenas o mar de enchurra­
da a Iconvence. A mentaJidade no

Algarve é areia. Cómoda. Conchas
de uma cultura desfeitas em pó,
reagindo apesar de tudo a:qui e

além.
Mas a impreparação 'COlectiva é

um facto. Da inco'erência de atitu­
des: em L<Juié, de António Aleixo
a Cândido Guerreiro a lembrança
e a ,colaboração é um catav:ento.
O -exer.cício :cultural anda ligado a

impressões morais, a simpatias" a

élites que s'e fDrmam em tcrno de
zelos ou individuos tempo,rários.
Não se conhece um programa au­

têntico, definido, claro.
Se não fosse a actiV'idade artís­

ltica da -gal-eria Balaia e ,uma ou

outra coisa de Faro (aliás aqui'
quase sempre 'com a motivação do,
altŒUÍ:smo e ,raramente a _pesquisa'
de meios transformadores da men­

talidade) o que te,ria havido no Al-,
garve no âmbito das artes visuais?
De teatro, nem falemos. Em Po,r- '

"timão pàJrece que morreu 6 entu­
'siasmo. 'Em Lagos, os jovens não i

se organizam com o propósito de
se construkem mental'mente-: o ca­

rãcter lúdico da 'cult,ura nunca an-'
, dou longe das suas iniciativas. Eim
Loulé a inconstância o isola:cionis'­
mo ,e :um certo Ol'guLh� aliado a uma
concepção, de qualquer ¡forma' pro>-

'

prietária da cultura, têm arrastado
o único grupo de teatro numa cor­

rente doméstica, nunca suficiente-­
mente combativa. 'Em FarOl, o Gru­
po de Teatro do C. C. A., que ainda
ccntinua a ser o mais importante
agrupamento teatral do Algarve
vive entre um reportório antiqua­
do e um, público que ainda está
mais antiquado que o proprio agru­
pamento. De facto, te'r�se lido meia
dúzia de peças ultramodernaJs, re­
vol�cionárias até, não limpa a

p08lra da mentalidade individual.
E'm S. BartDlomeu de MesSÍnes,

o C. A. T. ali existente no segui­
mento de uma estratégia empresa­
rial, está a dar alguns passos: coi­
BIa que a associação nunca cons'e­

guiu. Em Alte, que teatro? Em
Silves?, Em Vila Real de Santo
Antónic?

'

O que mais dói é Tavira. O seu

passado teve muitas flores. Hoje
nada acontece. .os nOIvos têm medo,
Os velhos amedrontam com o que'
têm. '

'E não se pode' dizer que haja
falta de meios: muitas terras 811-
gàrvias têm ,salas de teatro em

óptimas condições.
Mas falta gente: esta é a ver­

dade que muita gente tem medo de
sUiblinhar.. ,E sublinhar como? As­
.sim, perguntando: cnde está a gen­
te nOiva desta terra? Onde? Digam­
-me onde a ver se ,têm coragem.
A gente nOiva desta terra ainda
está no útero, amigos,. Não se ilu­
dam. 'Os nOIVOS qUe ,restam estão
velhos OU 'envelhecidos. 'Os que res­
tam querem esquecer 'apenas o

tempo que faHa ou o tempo de que
alnda di'spõem. Na corrida de au­

tomóv:eis, isso é êxitc garantido.
Juro pcr todos os ¡carburadores que
D teatro não tem a força daquela
maravilhosa e alienadora máquina

construída em fins de

'_

Paquete Nunes
de competição. 'Mesmo que digam
a todos os novos desta tena que o

prôxímo teatro é, um teatro.GT, que
o último teatro foi teatro descapo­
tável e 'com travão de disco às,
quatro rodas, Ofereço esta jura às
meninas finas, desta terra. Qual
poema! Qual teatro! Jurem sobre
D motor que o tempo foge. Quando
o tempo vier, aquele tempo temí­
vel para todos os novos, OU se re­
solva tudo com o amigalhaço do
pai ou se foge do tempo.
Poderia dizer elogios neste .mes­

mo espaço. Poderia adular illa cer­

teza de que mela dúzia me fariam
uma Vénia e pescariam lulas,de re­

é, tribuiçãa. Poderia dizer às moças: '

vocês têm DLhos bonitos, vocês ves­

tem bem. Mas não quero. Não

quero.

Agente Técnica Engenharia
Construção Civil, Estradas,

,Águas, Esgotos e Minas.
Proj. Const. e Resp. Técni­

'cas.
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tar de ver competir. 'O' homem 8.1-
garvio está a gostar de ver recrear.
Com isso o nome do.Algarve tem
subído alto, illa expressão correcte.
Subido na: competíção e na recrea-

ção. ,

Sinto uma enorme' dor: que' 'se
transrorme em raiva, em raiva des­
conheeída pela medicina barata dos

que não querem. ·ênfrentar o futuro.
O.A.

,HabilitaçCío' ;Notarial'
17: CartõriQ Nota;ial

.

dé Lisboa
'(Rua

MOTÁR'IO: - Ue.
O FACTO MAIS IMPORTANTE
DO ANO AmilcjJ,r ,.Coimbra Leitão

PRECISA"SE
Senhora com carro própríojpara trabalho,

«PART,TIME�, .junto de Empresas Hoteleiras
.

..'
--

.

da Província do. Algarve para promoção' e
"

'

venda de artigo-de grand� Fábrica do N9,fte-.-,':
Resposta por mão propria com lºtografié! -.

com as necessãrías referências para a, redac­
,

ção ao n." 14972.
,

A estrada'ã"'para·todos
mas, nem todos são p.ra a estrad.• ,

(Oonclusao.flO: t» ,págima)"

,)1tatar com Sociedade de ,Pesca da Leiros8, Lda�

'"
-

.. 'Figu.eira .

d� Foz.

MUITO A DI,SCUTIR
DE BARLAVENTO A SOTAVENTO'! Ed.

! ¡Gente triste e alegre deste mo-
"

A'mento, gente que s'C'riu da:quilo Certifico que por escr�tura, ;na , ve�ida Vlsconde Valmor,
que escrevi ou daquilo que não de 27 de Dezembro de 1971,-de :n.o 47-2.°, esquerdo, em Lis-
,consegui escrever, querem ¡:¡aber '5 d 1."

;" '

:'b'
,

'

"

T
'

,

i�� �a::C!OA��'�����;� ��: ���H:�d:� f��:�� �:�telV�;�n�:,� [ .r����, ?:0�;9r��;r . d�stina-se i
respa,ssa .��.

que o descrevo.
,

rIO' fOI celebrada.uma escrltu-' a pul>hcaçao. -c, " :IDstabelecimento dé mer:o fllicto mais impo,rtante de 1971 '
, ; ,;, ;' ,

é a recordação do que acõnteceu, -ra de HABILITAÇÃO DE. ;Lisboa' dez' de Jai:J.eiro de cearia sito no BiLÍrro N. Sr."
em 1970. A morte injustificada de HERDEIR,OS, por óbito," d,--e' 'mÚ 'nov�entos e setenta e

de Fátima - Hortas (Vila
quem quer qUe .seja marca a fogo, "

'

- Real, de Santo António) por'
a memória. JOAO DA SILVA FRANCÊS, ¡ dois. motivo do proprietário 'não po-o relato é simples. Veio neste" I d f

-
"

",

. ", J

natura a- reguésra: e CQnce�, ,der estar à frente.mesmo jornal de 11-4-70. Portanto ',' " ',' O 3.° Ajudante do CantóriD,
comc vêem não me interessa o iho de Lagoa, que faleceu no,; Resposta a este jornal ao n.O
mito do tempo. Vou transcrever o estado de solteiro, e residente l

,

Manuel Pereira 14 905�
que um nosso leitor nos 'enviou com

toda a ,raiva que me transmitiu: que foi em Lagóa, .no Largai :A,,,,_,,�-,,-,'VIIIIIIA''''''''''''''''''''''_''''....,�'il
«No dia 20 de Março de 1970, Dr. Guerra Júdice, n> ;:( onde

urna rap'ariga de 27 anDs, deu à luz
uma menina, pelo que teve uma' foi també!n O seu últihlo domI- ,

hemorragiaJ. Ohamado o carro de cílio, tendo o óbito ocorrido no
'

alU!guer'mais pró:ximo, não 'estava,
ou o selU proprietário não quis ir, dia 28 de Abril do ano findo,;
pelo que tiveram de chamar o de na 'freguesia ,de Santa Maria,,' Agir sem pensar é um dos gran-

Mé,rtola. Demora daqui, demora .des, males
.

da época que passa
dali o 'certo é que o médico che- 'de Lagos.

,

,

"

'

'Porque; atrnJVés do que oonstatanws,
gou tarde de mais e o ,resultado foi ,Que a falecido ,não deixou. dia a día ViVie em nós a iIdeia de que
o que menos se ,esperava: a rapa-, na. �iocia dOIS casos a.s criaturns' agem

.

t d d ,testampnto de'I'X'OU co 'O' s� pOOsà>r, atribuimos ,DS males da
rIga morreu ,en o eixado ,duas - e ' m época que passa Illa tOitalidade ou ,pou-
filhas, uma' recém-nascida, outra seus úiücos herdeiros: A) _,_,

' 'co menos. àqruiÍo q�_ AJ "VIU!J.go olasSÍ-
coin 14 meses:»,' tica de coisas armaKlas no ar.

,

-sua ,irmã JULIETA,', DÁ' lSem ar não ip�odemos vi-ver, é oeorto,Esta rapariga, qu.e morreu na imas as cOii;sas q'u,e se = no ar, '

C tfregues'ia dO's Vaqueiros, desse con- ,E:NCAR::N'AÇÃO -DA SILVA, S§,o. p:ela ¡força do mesmo. evwporadas, Quando' tera Lagos um en ro

'céNlo de Alcoutim,' �brigou-me a ,tMvea: para r,egiões desconhecidas. Ne- de Saúde?
ligar o ano de 1970 ao de 1971. A FRANCÊS solteira maior. pes�i:taJIDOs, ,pois. d:e pensar � 'P'Elnsar

" ','" ','" ,,' ,..' ,)IDuilto. Il:,ntes de wgIrmos. para (J,ru'e, nonoticia está colada na parede; do natural da freguesia' e conce-' ,aIr se nao e_VBIPÜ'l'eIn .as nD;ssas IdeIaS,
meu quarto. Mais' importante que "

'

"

'que poc mmto Ibem IntenclOnadrus que

b' 'lho de Lagoa onde reSIde 00 sedam, podem evruporar-sei desde que
as se entas da Faculdade: que 'as

'

, "
,

j ite.nham sido arma'das no ar, quero di-
reSIDaS de manu.scritos, que os po�� Largo Dr. Guerra, Júdice, n;O, zero des'de que não ,tenham bas:e em

mas, ,contos e romances que tentel� I '

.' pensame;ntos elevado's qu'e contr�huam

Mais impo:rtante' que ,tudo'. é 3; B) -Seus sob,rm,ho�: ã).-, ;parruà custa-dos :!lOSSO'S saorifici,os pou-
um ,iparmo's sacrifIcios- aos que; à n09sa hei-

si-ilal de,ste ,Algarve. Osvaldo Marcos da Silva Fran- ra vÍJvem, qUJer se6am ']liretos ou bran-

Ofereço a jura a outro lado.
-

:C-os, religio9OiS OU ateus, ¡poderDsos ou

'P, -

tá cês, 'casado, sob o regime de', ¡}lIumLlides,,

OlS 'nao se. mais fácil ascre- : . o ']lredomlni'O' ma.teria;l é II. :preooupa-
v'er longos, longos teoctos sobre as comunhão ger,al' com Maria ção I!llâxima 'dos que presidem ll;Q's des­

nossas belezas, naturais; do,que es-, tinos das na.cões e CQ!IllO matéria sean

t ' 'José dos Santos,' natur,ál, dé esplrLto é carpo sem alma. o des:equi-ven rar a nossa rea'1Ídade ,sobre- Uhrio 8;umentará na proporção em que.

tudo a realidade 'cultural ¿ A .re- Lagoa, residente na Rua pa- Os màteriaHstas tpretentlerem dominar
cusa ou a ausência dOl homem' no os espiriItuaJlistas. illOC outras pllJ�aVT8;S,

t mião de Góis, n.O 38-3.0, em' 'ná'medida em qu.e os que se Julgammomen O em que a vida joga a 'id�ses:> pelos recursos monetários e

última �artada é coisa qUe me Algés, 'concelho- de Oeiras; b) ;.posições sooiais que' desfrutam. l}re­
marca. Oh se me marca! Não acre- ,renderem dominBJr os Q'ue. pouco pos­

dito no destino numa sociedade de
- Armando Humberto Mar-, su,i;rrdo, ·são ca:pazes de dJospor desse opou-

, 00 €m beneftc.io tlos reus 'seme1:han tes,
ma.rcas: marcas de margarina, de cos Francês, casado soh o re-
meI, de figos, de móveis de gente. .

d h- INinguém pode ocultar' a dor de, gIme e comun ao gera com

Alcoutim. O facto m'ais importan- Maria Alexandra Balminha
te do ano.

'veículDs automóveis é um doeu­
mente ao aicance de qualquer CÍ­

, dadão para' tal habilitado. Mas está

longe de oferecer díetínções," 'Por­
que na estrada- as obrigações são

iguais e O'S deveres são para cum­
prir.
Na <via pública, não existe nem

pode' existir Uma balança para pe­
sar a influência individual 'de cada
um. Valor financeirO' total cober­
tura 'de responsabiÍidade numa

companhia de seguros, DU elevada
, e respeitável posição social, neste

,caso pouco ou 'nada æepresentam.
Quanto muito exigem dessas' pes­

. sóas mais, respeitO' por tudo e p<lr
todos. Não se pense que as autorí-.
dades fiscalizado'ras. do tráæego
adoptam sistemas de ági,r 'consoan­
te a' posição de cada índívíduo,

, Portanto 'caro, leitor, consídérê­
-nos dmperfei:to, mas tome, se qui­
ser O' nosso conselho: 'se,obteve li­
cença de condução há reíatívamen­
te pOUCD tempo, Iembre-ss de que
tem muito que aprender, e nunca'

chegará a saber o necessário, PQr­
que as pessoas têm sempre neces­
sidade de eaber mais. Embora te­
nha conñança em ai, não acredite
demasiado nos outros, e um desses
«outros» que não merecem 'crédito
pode ser 01 seu automóvel, que é
novinho em folhá, da melhDr mar­
ca ;existente no mencado¡ bem cal­

çado, de óptimD -travão, seguro ao,

máximo, o que está certo Se ,não
ultrapassar as 'circunstâncias' do
mOimento. Mas tome nota de um

dito tosco, mas verdadeiro: Os au-

'Porque não são tornadas públi­
cas as contas das festas da Sr.a

da Piedade?
Marcos Francês, natural de

Lagoa, residente na Rua D.
Luísa de Gusmão, n.O 6-5;°, F,
em Lisboa ; c) -Armando João

AHer Francês, casado sob o re­

gime de comunhão de adqui­
ridos com Maria Manuela de

PaiV'a, natural de Alcobaça;'
residente em Vila do Jamba,
Lobito, Angola e d), - Ma­
ria Helena AHer Francês Te-

,

As testlliS em homm da'Sr,- da Pliedade
tliveraœn no ano findo deternninada prD­
jecçãJO taiwez 'pelo €lI1tendLmento hlliv-ido
-antre 'as aJUJtoo'idad,eg civis e rel,igiosas,
do q,ue iresuI1aram actos cuU,ura.i's. !pro­
tanos e relÍlgiIOsos durante uma semana,
alguns 'bastrunte conoorridos, '

Temos COOl!hooiane!l1to de que !para elas
h_ouve cœnrpartioi,pações da Comissão
Regional de Turismo e, da classe pds­
catória, ad'dJgu,ramdo-se�nos. poi-s, acerta­
do que se t()!l'Jl3;SSe ,púb.lico o resuoltado
'das contas nO' se!I1tido de ,inoutin- nos

comparticipantes oomiança para futu­
ros ;errnpreendimentos -Defendemos isso
,por não 19'11or8JMI1Os o'desconten,tamentD
da classe pi'scatória que na noite final
das testas} q¡uamdo 'O' fogo de artiflciD
�e exibÍIU Já ,ia mar fora, ticando assim
com IpOUCIlJ vOI1ltade de nD'Vas contri,bui­
çÕes, visto não terem desfr:UJtado o que
¡e¡ra. natnIrwl d'esfruJtæssem se o's mestres
e armadores IÍtvessem est!IJbe'lecido hD­
rários Œla1l"a sa.ida a; hor!IJs compatlveis
com os das festas. EstaIS devem repe­
'tir-se se lpoS'slrvel com màior Iprojecção,
IIIlBiS tendo sempre em atenção DS direi­
tos dos: c,ompart.iciJpantes. quer faciU,..
'Üllntlo-Lhes o desfru,te da ma.ior parte
dos números do progra.ma. quer dando­
-!!hes COillta das ireceitas e d,espeSll'9',
para alóJSim ficarem dnteilradas da boa
ou IIllá 1Ildm17ÜIlltr.a.cio Ida respeoU'Ta 80-

NAS ASSOCIAÇõES: ROTINA E
CóPIA. POIS QUE MAIS?

Pois que mais? As no'ssas asso­

ciações -têm vivido sem imagina­
ção, sem inovação e pràticamente
têm ,copiado tudo de outros ladcs.
A ,competição e a recreação têm

sido os estímulos'mais fortes no

panorama do asso'ciativismo algar­
vio. O 'homem algarvic está a gcs-

Vende -se mudo e Melo, casada sob o re­

gime de separação com Luís
António de Oliveira Temudo e

Melo, natural da, freguesia de
São Sebastião da Pedreira, de

Lisboa, residente em Lisboa,

Uma casa na Rua Domin­

gos do Ó, em Olhão: '

Informa: Mercearia de José
Pires, na mesma Rua, n.· 16.

mi,ssão qUJe mesmo cOIllSUtufda opor .pes,­
soas 'id6neà.s está ·sujebta a fal:haSi pil'ó­
!p,rias de todo D ser hum.ano. que uma

vez c(){l1!hecidas poderão s�r corrigid,as
CQllIli Ibenefici,o para todos..

oA ideia aqui fica. e se a comissão
cOillcoroar COiID o ,ex!po,gto, o Jorna! do
A.!garve não ten-á dúvida em 1P'u.b.licar,
estamos cDnJ\"etlcidos. qUllJnto entender
,sobre o assunto ,para que 1IÆl footas de
1972 não inlt'erLorizem aiS de 197'1.

Atrruv:és das jOl"Ilai's tivemos conohe­
cimento de q.ue; vão €lI1trBJr em funcio­
namento os C'entros de S!lJúde de VHa
do Bi"spo e Portimão, aquele no hosp-i­
,tal da referida vila sob a direcção do
dr,. C'onstâncio Dion.!sio [)Oia.s, e este no

edifício do iLaa- dá Criwnça diir,igida pelO
dr, 'Joaquim Perei'ra Neves"
illlstas noticias, ,qwe nos satisfazem

']'l'elo muito (¡we represental'n de bené­
fiCi{) ']lara os doentes das 'localidades
:nelferidas, fazem-nos 'PEm8BJr na; pouca
rutenção qrue em LalgoS se d,ispe.nsa ao's

prOiblema.s de ID9Sistência.. Ieva.ndo-nos a

Inqu.kir: «,Quando terá Lrugos 1!Jlll Cen·
troo de SOOde?».

O trânsito em Lagos vai de'

mal a pior
Quando esbDl;ámD'S as Umas com o

ltl,tJul0 «A,s recentes alterações ao trân­
sito resultarão' a ,bem da calecti-v,ida­
<:le?», inserta,g no n,úmero anter.ior .deste
J O'I'Ilrul. Ill!llla.· \"0" Intima nos segred3Na
que 'Sie 3N,izüllhavam desastres se não
nOlUtros 'Pontos. pelo menos 00 cru"a­
menta dws rua.s Cândido dos Reis-iMar­
rei�os NetD. o que imelizmen.te já se
regI,stou.
Pormenor:izar não inte,ressã porque a

actu3Jl Comissão Mu.nicipal' de Trânsi:to
cOŒIStitulda 'por opessoas que j,UJ!¡gamos
capazes de ']lôr os pontos nos H. já viu
COlIDO nós que as p:ostums recentronen­
te ¡¡¡pro,vadas estão olcmge d,e satisfa­
?ler. O corte da ,Hgação da Rua Lima
Leitãa à Rua [)r, OUveirru salazar ja­
mais será aceite p�los que são 'opelo
�ogr:esso de Lagos, e assim aligura-se­
-no'S necessário, ¡pelo menos neste caso,
voLtar se não, à oprim,e1a-a foma, a algo
de mailS !prátoico, ,pais que wplantar
esplanadas para predudicar o acesso a

vias oudo rt:rânsioto ill1tæ-essa a 'gregos e
troianos. é condenáreI sob todos DS

oPOilltos de 'Vjsta. A,té agom a ']lrática
aconselha qlll'e não sed aJm vedadas ao
trânsito de 'Ve!culD'S, outtas ruas além

tomõveís são como as mula,s, não
conhecem 01 dono.. '.'
Não s'e enváídeça, porque .a. vai­

dade, é o pior mímígo do condutor.
Se é jovem, 'lembre-se de qlie tem
à sua frente muitos anos para. po­
der' executar piruet.ruI. Se ,� Idoso,
já é tarde para isso:, !PDupandQ 'a
sua vida, .poupé, a do prõxímo, Não.
faça travagens bruscas desneces­
sãrías porque o cheiro a borracha
queimada, representa D, seu dínheí­
ro a arder. Antes de eonduair; não
beba, e _se. beber não conduza.
Quando ¡f9r passear com amigos QU

familiares, não.aceíte O' convite da
velocídade.inem se importe que Ihe
chamem tímido]. não tenha pressa
para �hegar a tempo, nem' Se im­
perte que outro carro .igual ao seu,
lhe passe à' frente, ném impeça.
proposítadamente algu�m de Q ul­
trapassar.

"

Ó.»,

.Nunea iUltrap<\i�sce sem ter'a 'cer­
teza de qus o pode fazer e se, na

sua frente, ern, sentido .cposto.vno-.
tar urna ultrapassagem defeituosa,
fàcilite esse inconscien�e;' -p9.r<lue
daí pode resultar, um choque. ,.A­
razão está' do ,seU 'lado, é certo,
mas as consequências .podem re­

partir-se. Ao aperoeber-ea de que
vai ser ultrapassado por' outro veí­
culo, !f8lcilité ao máximo a preten­
são desse condutor. Quando, em

estradas. movimentadas. onde DI

veIculos circlllam normilÍmente, não
8Ibuse da lenfídãC? para/não preju­
dicar a marcha dos restantes Vici­
culos e prOVÓ,éar semiengarrafa­
mentós desnecessários.
QUando veja outro ,condutor exe;

cutar urna manobra mencs ade­

quada, deve alertá-lO' COiro, um gesto,
mas nunca adq:uira o ,hã;bito do pa­
lavrão porque,é ,01 menos ,indicado
e não aJjúda a azelhice.. Ao estacio­
nar o. seu àutomóvel,' evite fazê-lo",
na faixá .de' r6dagé]l1:�'êspecia¡'rñen-

'

te nas éstradas' fimi. 'daS. .,povoa-:f,
,.

ções, porque de um acidente daí

resultante, pertence-lhe larga per­
centagem de ,culpa. ,Nas ,estradas,
as faixas de rod8lg'em ,sáo para i

,circulação,' e ,não para estrucionà-'
mento. 'Durante a noite, em povoa­
ções ou estradas iluminadas, deve
utilizar os máximos cu 'médios o

minimo pOSSÍvel, Se não gosta de
ser encand�d.o, lembre�se de que
não deve encandear DS olitros.
Cumpra as ,regras de trânsito"

para ser' um condutor razoá'Vel.
Não ,se intimide c<;>m a presença
das autoridades, po,is estas tal co­

,mo D senhor, 'cumprem D'seu de­
ver; e lemlbre-se de que, denunciar
a presença das autoridades 'fisca- ,.
lizadoras do trânsito a outros con-.;

dutores, é, contribui,r para uma de-
'

nciente !fiscalização. das nose. eI-
tradas, �

Ji. Faria

da.¡¡ do (Marquês, de !Pombal é AntóniD
BaI'bosa YIana,
A Rlu'a da ;Porta !Pequena, está 'V�- ;

dada. rtal'V1ell:, 'Para. que d6lteNninado.!!'
ipirop.riet.áJl'io,s de catés -e il"estaurail1rt:es ¡
não se insurdam rpelaB taoiUdadæ qu� i

estaJboeleCi�entos cOlGgén'Ell"€S têm 'pela;
sua ¡IDcallzação. mas como Ds ,inwres-

'

ses da colectiviIdade devem ser conside- t
irados em prJme:i.ro ;mlgar. 1YUS8mOS d�- ;
fen�er q'ue as e;splanada.s só -sejam AU- :
torIzax'las ,selInl !prejuwo do trânsito qUell" ¡
de -velculO,s quer de peões.

•
;

Tudo quanto :posSa ser consider&do"
fruv'?T'it1smo para A ou B e represente :
,preauJlzo rpara a coleotilV'idadJe ,não opod� í
nem deve ser aceite pelos' qUe ,vêem :
com ,o�hos Ide over. e assim estam.os con­
venCIdos que a edilidade tendo em'
conta Q8' nosso,s ireparas. firá justiça a

'

quem ,de direito IlIP'rovei:tando o que &S ,

alterações tenham de praticável e r�-
'

jeitando o que JV1erifoique flei!" wpra- ¡

ticá.veL
"

Alguém que ju'¡'ga.mo.!! iosento e em
dia 1110 respeitante a regra;s de trânai.to
'e 'sinalio:ação já nos tem deffi0'llstrado!
atra.V'és die bt-áJfico's acoana:>.ariluÍdos de
reparos <¡lue a experiência sugere, que,­
na. sinalização recente ex,istem 'erros,
uns 'por 'sinais II!llaII colocadOIS owtros p'or
sinais dilSpensáJveis. como anteriormen­
te já nos havia feito sentir que 8. colo­
cação de grande 'Parte dos sinais não
está de !harmonia eQ!Ill' '8:S lI"esPeétlrvu
regrM.
lOs nossos a;pelos no 'sellltido de esolll.­

'recimen.tos q.ue elucidem o V'ÚhHco es­

¡¡recirulmoote sobre {} corte de ,Jiga.çâo da
RU8J Lima. Lei,tão à Dr Oliveira SaJa­
zar, têm sido muitos, Éxplicações. po­
rém, q.ue como tal se possam conside­
rar. não as temos. posto que os desa.­
bafas que têm surgIdo aqui e ali, con­
trariando muitas alterações tel!1dentci!
mesmo a 'I1e:preS6lllJtações não passando
de 'fDgo de vista revelam que os la.co­
hrigenses querendo est!lir Ibem com Dem'!
e o diabo. tarde ou :nunca conSle'g'u.i:rão
que a 'sua terra OCUlPe {} 'lugar 8. que
tem jus,

'1> Joaquim'de Somo Piscarreta

PANORAM_ícoS - CENTRAISNOVOS -

,£
Dominando • praia ct. Montê Gordo -,Veacl•• - ••

,

completamente mDblladel 2 Indares, II mobilia Ulli Iplrtlmlntl

Agência Comercial. e Turfstica, Lda.,
v� � Em MONTE 60RDO - l'vI'íÍr,ll¡varll Cabral - Teillon, 2111 .
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se O leite não lhe cai bem

DIESINE ê a solueão

.

.,

, Fbn encontro anteclpado da 15." jcr­
nada o Sportln!g Farense dælooO'u.-$e a

Lisboa (pela q)J&l1:,a -e últi'ma v� neste

Nacional. Fê-lo. :lJ8.ra defrontar no E�­
·t6dio da Luz o. Benfica 81gora em dd­

gressão por ler:ra.s do Brasil. J!l. curio­
so ;ref,erir- quê' o Farense niio. adregou
coDqlUi,star um ÚlniJCO ponto em estád'ics
l!SbO'etaa e qiUe 'Perdeu' dois encontrQS
'pela diferenca minima' (AtlQtlco e·. Be- -

lénenSes) e',igt¡a;l.lJ.OOtero por 2-0 ('Spor­
tin,&" e Benfica). Cu.ri9S0 talmbém. rere­
r¡i,..que aos .4:mínutoaæ tuæme, al.gaælvja
-Sl)frera já- GS dois". gplo.s=e que. a:_efreada
elita,s1WP1"esã··'Q.'lJ_t'L-fœ:aJimeontar æ . hi­

pótese de egoleada» ,tudo·se. !l'e()�ÔS.
O 'Farense remefetll;-oo

â ,pôrflada defe­
... d·ispO'Ildo 8IPenas de .doís dianteiros
�··iErn.esto· e Testas;-�LU:ta.rwm com es­

'itCililisitió "ec''V'J.rdUâade . (aqui e além com

certa eudesa), 'ROdrúgues Pereill.'.a. bas­

tas. vezes �81lvejado» .. teve meritória
actuação, que to.i rematada com o de­
¡fender de um ,.,penalty».

iE;W:Wa7S$l. r- qUi€! .�e· .interregno no

Naci� qaFr>i;vi�o.�B:'9l:, �p Farense
wpenálioOyolitara' a' Jogar -'.I1o··illa 23) pro­
!porcione 8;o.·roowjJez:a-ção doa vários jo­
gaidcmeS- lesionados no" ÕIllZe'·,alg8;I'V'io.
C8.509 de Adilsoo Farias. Mirobaldo.
Testas Nunes e B.enje..
Com' airhitra.gem de António Garrido..

do Leiria alinharam de comeco:
Benfica' - J'osé Henríque- Malta da

S'tlva Humberto Coelho Ru,i Rodri­
gues' e Adolto; T-oni. Artur e Simões;
Nené V:itor Balptista e ArtlUr Jorge.
Faa!ense - Roori'gues Pereira: Con­

ceição A,lmeida Caneira e Re�s; Fer-

1'eira 'Pi!llto e VaMir; S'ér10. œJmesto.
Testas e .'Sitóe. .

• "
_

. c' Qs ;Jp}..<JIS¡odojl en_ca.rn&!<los foram mar­

œ.dD\l]\ pQot, .,Ar,wr .. Jorge .,€1, XLtor Bap-
ti.tta.

-

••

"

...ç&IJ'�" P�º.r....�tO. N�cloña I. ALIM-ENTO ·lACTEO.
.4 • _

_.

_

• -

, ,

·7?:"AI»oll�êntÓs'=•. JP.f.O .LI!.A:L,m'brVis'Ão' �,",,'-_

o E.pera.rOa embalado para

.
� .......

Mas as duas' formacoos ã.¡gaiv1as' "têm
'valia" :para" retorŒlarem corn pontuação.
1)ooitiJva.

- . ,.,...
-

.'
.APenas umæ paetída da._.3. a Divisão.

se joga no .AJ1gaawe•.aqnela em que.o rico em proteínas."cálcio'S1.lves deflronta o ·Almada. El guia tem ..

,urna descida dificilima q'u'e bem spode
e fa'sforo de.".....q.ue·""oc- 'e� oo.redueír a dHlerenca que 'o .s'epara do.

.

.
V'

duo de perseguidores - Lusitano.·e
J'uventude. ,,)',;::t �-

- e seus filhos'Não menos diiflcil é' 'a ida dos víla- .;' ':'� ': • �.

-realenses ao Estor�l. Mas a turma -está "t'a''n�ito nec'e·ss
..itam

"

coríscíencíaldzada e !pode g8JllJhar em

dots terrenos. iEspera.nca e Faro e Ben-
fica possuem !l"ecursos·¡para .não serem , (sem o I'nc'O·nve .:dimlLnw;dos nos cersrrontos que·:,vã6 fer c ." ,.- ..

"

,

•

• ..., -

no Æarreiro e em Beja. .

nlente da gordura
Nétíêias �. fut�bol algarvio e sal que foram'
Na sede da Comissão. D1l1tT"Ltal de r'

.. ' . --

.d
..

Á!l"b�troos de Futebol; encontre-se aber- e Imina OS.),ta a iinscrição' para ¡j.uizes de campo,
Os intieresSllidos dewem dirigir-se por
escrito O/UJ pessoaLmente· à .. :F¡¡Ua·"Con·se-'.
¡hei,ro Bivar. 56, eIll· Farro. � .".,- .. :C
- J1: 'Pl'OIVáJvel a realiza.cão na; 1.' quirr­

zena de A!gosto em Faro. de um gra.nde
torneio mt€Tnacion6l die J1utebol. Estão
em ourso dHi,gênclas opara a COiIlcretiza­
çãa deste propósi,to. Foram con¥iqadas
as eq,wpas do A!jax. Real Madrid. Ben­
!fica e Servi,tha.
- ·R'e1.lJll!iu com a direcção da Associa­

ção de Futebol de Faro o ccmsetho ju­
risdicional daqUJeàe organiSllllo.

.

-.A.lJguns dos jcgo.S do To.rneio In-
ternacional d'e Juniares que o Sport
Lisboa; e Benfica promove lUll Páscoa
serão joga.dos no estád,io da caJp.ital

.

a1gwvia.
-

a recuperação
A vítôeía que-o onze Jacobr-ígense foi

ærrancar a,'4mora., e\!liluadra7,se na recu­
perlllção .qua a tu.rma tem vindo a rea­

lizar na otentaUva de fugir à Z·OIIla de
,pér�go. Hoje. o Egperança já pode res­

pirar mais tranquHo e estamos cenas
'de qrue os ,p,)lJP'ilos_do veterano Reina
,pI'dssegui'rãoc nesta .camilnhàiÕ.a. ,

, No' seu
:

reiduto, 'O Lusitano ædregou
nÕVa v,itória desta feita sobre a SilvéS.
qUê ofereceu eempre r-éplica animosa.
Oa- vila-realenses mantêm incólumes as

SllillS aspirações, .

.. Na cæpíta¡ algar-vía 'Faro ei ,Benfica e

Juventude travaram encontro equ1IVbra­
dó que 00 nulo justificaJ. Os eborenses
à¡fi-rrna.raJIIl 'a .sua valia e as justtñcadas
pretensõ.es ao titulo.

A jornada dé amanhã
Prosseg:u;em' aJlllan:hã o.S Nacionais das

três divisões. -Da -Divisão Maior já se

ciispUltaI'SmJ d'Uas pamtidas: Bê�ca-Fá­
rense (2-0.): e Tir,sense-Porto. (3-3), com­
pleta.ndo-se hoje a jornada. No que se

'l1efere à III DiJv;isão o Portimonen,se des­
loca-se a Marvaa' ,pora defrontar um

OriJeintal SequiósO de fazer pontos e fu=
gil' à zona de perigo. Por seu tlIDIlO o.

OlJham.ense 'I'3Ii à Cova da Piedade. Os
pied'enses tudo .farão ,por gamhar e !dar

.

um prulo. -mais para o. melo da tabela.

fi DIVISÃO

Dois logo. de cariz diferente
'iEnquanto em Portimão a ,partida se

<ia4"actci-izou 'por f'utabol de ,bom nivel.
o jogO de Olhão toi tecnicamente pobre.
.

Os 'bar,laventinos. frente a um dos
mis difioeis aJd¥ersário.s qllLe têm en­

contrado. realizaram excelente partrda.
di'BPlUtadâ. em andamento acelerado. Es­
tê tacto prOlPo'rcionou m¡¡,gn:lfico esp.ec­
,tAou!lc e lUIDa vitória ¡justlssillll8. da equi­
Pa. atgal'lVi8l. O Pootimonens.e entro,u em

êa.lnaJo "dEsposto a resalver o 8;SiSunto.
1�¡:a.nd0.-se vara () IIIltaq;ue. Aos 4 mi­
ii!u.tos gamJba.v'a ,por 2-0. resultado que
lhe· deu a ca,lma sll'ficiente para desbo­
binaD:" todo um 'bom IP&drão "de jo.go.
O Peniohe jSoIn.a,is se deu !por vencido.

fi veio para. a frente disposto. a um vol­
te-tace com base na excelente !prepa­
I'8;Çllo

•

e ex'peoriênoia de váHdos ele­
mentolf..

EM TODOS OS SUPERMERCADOS-E BOAS CASAS DE ALIMENTAÇÃO

BASQ UETEBOLATLETISMO

AlarlamenloJ Vitória de C.rlo. lopes
e do Sperting no eV Grande
Prémio Intern.ai.nal.
dOl Reis) om F.ro

nenses 'P�d'er-se-ão ,lamentar de. que
tLv,eram O!8 lances li'VTes e ap'enas trans­
¡for-maram 3. [l.\l[as a cu1pa ,foi IlIpenas
deles.

.

'Do'i.s Ifactor-es foram ,ewjd,entes ao lan­
go de tm:l..o o enccntro: um negati¥o e

que se refere à arbltrllJgem. inf,eliz em

demasia, ,não 8,gr8ldando neIll a gregœ
nem a troianos; o outro. francament'e
pos,Uvo lfQIÍ o despo'rtmSllllo de 'ambos
os cincOs num encontro. recordemos
que se tra;tavlll {luma final. suscepUvoel
de criar atrüos Mas .Uma vez mais.
ficou 'bem iprOlV8Jdo qual o. caminho e 'os
processos qlUe as duas I8<luLpa's uti.Ji­
zarrn.

Parabéns. .pois. ao Simpático Faro e

Ben.fica. 'e felicida;des !para o 'Nacional
q'ue eIll (lO do corrente ,se inicia.

. JUNIORES

Desporto corporativo O Sport Faro e Benfica sagrou-se
justo campeão regional. Na final:
F, e Benfica:� 49-0s Olhanenses, 43

,Em jogO a contar para o di,atri,tal de
llutebol .cOl'ipOratiovo, zona ·barlavento..
defrontara;m..se no parque de jogos Jo.ão
de Deusa .em S. Bartolomeu de Messi­
.nes. o . A. T. Fo.ntain:has Neto e a
Nauteox de Lagos.
Sob a dkecção de Yi'l"golino de AJ- Sob chuva impJ.edosa e �om fcrte

meida.. coadd'uv8ldo !por João Glórda e ven1alllia I()jsputoU�e na notte de Sá­
António :J'IlSto as equipas,alinharam: baJdd .paSsado· 'emcF'aro & .quInta' edi-
C. A. T

..

- il.>a.lma; Camilo. Eugénio. ção do. <Grande Prém10 Internacional
OleIllente e .Annénio. (J. Eduardo.); dos Reis:.. ol"ganizada peIa Asso'ciação
GoU'v.eia e J. M!lIlluel; Pires C&tBll'ino.. de Atletismo de Faro. com o .pat;n¡.­
J. João e Chico. Nautex _: GHberlto; ¿inio da Comissão Regional de' Turi,s­
Teresi'Iliha. Mauricio. Tempera e J. mo ·Gre.nde mUllt1dão acorreu ao longo

FranciScoj. BaHo�e e Zæé; Va1ério, Bar- do 'perourso ¡para presenciar a anima:da
rooo.. J. '. e SeloXal. .

prova. e II¡ exipectatwa não foi 'gorada.
Por motiovo da ,boa ,proVa' que 8:S duas pals as. ,esperanças .em: tor.no da pr.e­

eqrui,pas Wm fazendo. o .C8.1llIPO ,regis- senoa e da repetição de um êxioto do
tou ¡bastante assistência. O jogO ini- sportinguista Ca!'los uOIPes. que já ven­

oiou-se 'com velooid8lde. Illl&s desde ,logo. cera o ano transacto. v,ieram a CO'Ilfi-r­
os ¥isitantes 'Passaram a criar maIs mar-se.

perj.go j'LLnto à 'bali� de P8J11lll8. e as- Com efeito. C¡u,109 Lo¡pies. desdi€! o

sim aos 1202 minutos o. Nautex woriu o ip!I"i!llcIJpIo. imJprimiu forte andamento..
acti,vo ¡por inter:médLa de J .. J. Os ,10.- destacoou-se d'e ,todos os !'eStantes con­

cais não desanimarwm e aos 40 -m'inutos. correntes.·e juntwm�te COlll os seus
Gouveia. num golo espectacular. i,gualou colegas de eiq'uLpa Américo, Barros e

a partida.
-

FeI'Illando iMamede' e o belI1fiquista Ta-
Moralizardo 'Pelo -tento obtido no vares d'a SUva logroU'. desde logo.. con­

deaLbar da ;primeira "Parte. o C. A. T.. sideráJvel a.vanço.
no segundo tempo dominO'll albertwmen- Os qU3Jtra h�9 da. fuoente travarwm

te. obri'gando o adversário a cuidar entre si animado d'eSPi;que 'S€lParando-se
mais'da defensiva e ¡pelo que jogou. ,e conse=anldo as 'V'á.t1ias dlostânci'as. Car­
espooia;lmente no ooguMo. temPO. me- los Lopes. .conlnldo. fói de uma. reg'u'­
r·ecia 8JIllIl)lamen:te a vitória mas a sor- larid8lde impriessia.na.nt.e e em ritmo
·te nada qlUis. e assim ohegou-se ao ti- cada. vez mMs voelo.:. a.cabO/UJ pCI' ,ganhar
naI com IllIm empate a !llJma bola. man- com cOill,siderálvlel 'V·antagem.
tendo-se as duas equi'Pas no oomando A classiticação .roi a ,seguinte:
da zona. S8iUente-se. qUe () Nautex só 11.°. Carlos LOIIJ'es

...._Sporti,ng. 19 m ei'

conseguiu g8lnnar um 'PO!!lJto.. devido à 1!2 s; 12.° Américo J:>lLTrO'S Siporting, 119
persimência dos seus el,ementos da de- ro e 23 s; 3 .. 0. Fernando Mamooe. Sipor­
fensiva com realce !pára o guarda-redes. tmg. 119 m e 124 s; 4.°;' Tavares da Silva..
Nos '¡o.cais há que Ms.tinguir as ,boas Berufbl. 19 m e 26 s; 5.°. José Teixeira.

actuações de !Palma. e Gou¥eia no pri- Berifica' ,19 m e 35 s; 6.°. António Ri,s­
melro tem¡po. e ainda de Clemente e cado. :Bel�enses. 19 ro e 36 s; 7.°.
iEu!l'én10. Nos forasteiro.s. merece lou- Illduardo Símões. SIportin'g. 19 ro e 43 s;
vor especial o ,guardião Gi1berto e Ro. Celso Pimo. Ben>fica. 19 m e 67 s;
ainda Temper-a e Zare. '9,0 Joaqu'im Sob-ral Bent'ica 20 ro e

'Excelente arbLtragem. l0à Vasco Mooeiro: BelenenSes. 20 m
I
H!lder Martim e Eq.,'ij,pas _ l.". SPortÍlIlJg. 6 pontos;

����� 2.". Bentl'iœ.. 17; 3.". Bele:nelltS'es. 27;
4.". Boavi,sta. de !Portimão. 48. .e· 6.".
Huelva.. 512.
A anteceder a ,prova d1,sputou-se o

2. ° M,i;ni�io dos Re4s para jUIVenis.
Ila'distAncia de 3600 metros.
A das,giticação foJo a, .Sieg!U[nte: Il'.·.

Hiélder. Lool. Farense. 11 'fu e re 's; � .••
Dinis Co.nstantilllo.. da E\scola Co.mler-
cial e Inu'ustrial de Faro, 111 offi e 16 s; celdelU-se à distri'buição de trcféus e

3.°. !Hélder Roque. Espere.n.Oa de 'La- merdaliha;s. encontrandq-se 'Presente o

gos, [Il. m e 22 s. eng. ° Osva.l:do Ba.rragão. delegado da
'Equtpas - 11:." Escola Industr-ial e -Dir<ecção.-Gel'8ol dos 'Desportos; o sr.

Coanerci811 de Faro. 15,pOlllto.s; li.", Liceu João P�nto Dias .Pires. vice-presidente
Ná.cioonal de Faro 29; 3.· AtlétiCo de

I
da 'Qâmara MuniciJpal 00 Faro e delega­

Loulé 37,
••

do da Comissão RegiOlllal de 'Du!l'iSllllo

No 'final, na Casa da Mocidade. pro- do A�garve oe outras mdividualid8ld'es.

I;Vendem-se com lo ..

gradoiro, jardim e gara..

gem,'entrê Faro eOlllãõ.
Resposta a este jornal

ao n.O 14984.

oD1'8purou-se a final do ,RegiO'Il3Jl, an­
siosamente' 8Ig'1lardad81 !pelas duas eq'ui­
¡pas e seus. simpatizantes. Assjnalemos
desde já que a eXIPectatJova não ·foil dlu­
dida. Frente a frente esti¥eram duas
equi!pas dignas uma da outra. d·e nivel
IlllUJito r8!Zo·á:vel. e· que pro!pO!l"ciOlllarWIIl
ao .V'Ú'blico ,luta ard,orosa e emotiva.
æ'o.i evidente o. n€!I"'VQsismo de qoo o.s

doi·s cincos deram mostras ao '¡ongo· do
encontro natu.ralm,ente .por tratar-se de
UlIDa tinal qUle. vara além do tltu,lo.
deternn>ilnava quoem d-ispiu'taria o Nooio.­
naI-.
Roegi,stou-se de entrada ligeira suPre­

macia do cinco. de oOthão. Porém. a

pouco e ,poucO' o Faro. e Benfica' foI
meThorando ao invés _ do adversário
que aotuou' uns furos a.baixo do noOr­

mal. ·e ao int€!I"'Valo já' o 'resultado The
era ·favorável ;por 20-.18.
Mais feliz e com melhor .percen:tagem

na concretização dos Jancamentos de
campo e de lanoes'Hvres. o Faro e Ben­
!fica foi.o cinco que. por isso mesmo.
mais furca an!mica revelou .e mais .pro­
curou a vi.tória. Foi a equi'pa que
actuO'u com m'ais coraçãQ. e mais que­
rer. No 1linal.· vHória justa do cinco
de Faro pela marca d'e <1<9-43, Os Olha-

RESULTADOS DOS JOGOS

n DIVISAO

!Partimonense 3 - Peniche. ,1

Olha!llense. â. - Ori€iI1tal, O

m DIVISAO SEM:ORES

. Faro e Bellifica. 1 - Ju,v�nbude. 1
oo' ,A!nio.ra. 1 - Esperança. 2

lJusi,tano. 2 - Silves. O

PROVAS DA A, F, FARO

I DIVISAO
!Louletano 4 - Imortal. il

TürraLta. S;,.. Quarteirense. O

Tav-irem'¡¡e. O - Moncarapachense. O

JUNIORES
. "Sambraz�sà O - Olhanense. 3

. F8lrense' 3 - -S'¡'¡ves 1
"

'Es!peramça, 0'- Portimonense. 3

JUVENIS

Olihanense S - Lusi,tano o

æ'&"eJlse. 4:"'" Sambrazense. o
Louletano. 3 - Silves. O

!PortimOlIlenoo 2 - Imor,tal, 1

iIil9pera.nca, l"':" Quarteirense. O

JOGOS PARA AMANHA

ENCONTRO PARTICULAR

Fa,rernse-]lœ¡ft (i>lnwmarca)

D DIVISAO
Oriental-Portimonense

CQy-a da Piedade-Olhanen'Be

m DIVISAO

Vende·se
Apenas urn enccntro se realizcu no

,passado sáihadoQ. o qual terminou. com
,a vItória n!l!t'\1T"811 e esperaJda do FiL­
rense sobre o Ginásio ¡pela marca de
5IH�2.

JOGOS PARA HOJE

oNadOlllwl da 2,á Divisão - Série A:
às 21 horas. Bel"nenses-Olhane.nse no

Pa.vilhão da Muda; às 211 horas. CIF­
-&anmse no Pavilhão da .Aojuda.
S�rie ,B : �s 21.(jO 'horas, Casa dos

Pesca.dores-C'D1:JL. em Portlmão..

Barco com 22 metros, mo­
tor «Baudouin» 300 H, P. para
a pescada, anzol, sardinha ou

outra actividade.

Resposta à Rua D. Luis de
Ataíde, 65 - Peniche.

JOGOS PARA AMANHA

Nadüll1al da 2,- Divi,são - S'érie A:
às 16 Iho,ras. ŒF-Ol>h·anense. no Pa.vi­
�hãb da Ajuda; às 16 horas. Belenell1.­

ses-Œ'arense. no PavHihão da A!juda.

Humberto GomesQuintinha
SELECÇAO DE JUNIORESEstabelecimento de mer­

cearias e perfumarias (Auto­
-Serviço) na Rua Dr, Oliveira
Salazar, 75 e Travessa Sr.a da
Graça, 7, pelo motivo do dono
não poder estar à frente do
negócio_ Reúne condições para
outras at:tiy.idades por relati­
vamente grande e boa locali­
zação.
Tratar na Rua Dr. Oliveira

Salazar, 75, em Lagos ou pelo
telefone 40 de Ourique.

Vende'se de' 5000 m2
ou mais, frente à estrada
nacional (FarÓ;Olhão),
Trata: Rua Reitor Tei ...
xeira Guedes',' 193 .. 2.°
(Tel. 22330) -FA�O,

·A!p'raz-nos registar mais ,um voto de
100000vo!!'

.

este exarada pela Federaç:ão
portugu·esa doe Basql\lJetebol. à selecção ,

d'e' Jun.i,ares que rep'resentou a nossa

Pro'(inci'a no T'orneio Interselecções Re-'
,gionais ,realiza:d.o de 27 a 30 de Dezern­
,bro «,p'elas :inequívocas manif.estações
de ,boa d'crimação c!¥,ica e !desportiva !por
toldos demonstradas' 'quer durante a

concentração no cent:ro !de ·estág.io. quer
dUl'ante ó-'decorrer da. ;prov8.».

'

Este volo ,de lou,vor foi extensi,vo a

to'do's os elémento.s que constituira.m á
caravana al'garvia - treinador; àirig&n­
-te e j og8ldores.

P�SCA DESPORTIVA

Concurso em OlhãoLuso-IIDsperança
iD&.portiIVo �e Beja-æ'&"o. e Belnflca

Silves-Almada
EstorH-Lusita.na

PROVAS DISTRITAIS

.. ' I· DIVISAO
1L0000eanlPiIcllense-LouLetano

'Jimortàl-Torra:lta
Quarteiren;se-Sambrazen.te

JUNIORES'

O Oluibe dos Amadores de Pesca de
Olihão leva a efeito no próximo dia. 23 o
concurso cEncerr-atnento:. re8Jl,iZ!lllldo a
25 a festa de distribwcão dos prémios
referentes aos certames disputados 0110
ano findo,
A pro-va !decorrerá no mo.lhe leste da

'barra do .POT"to comum de F'aro-Olhão;

NOVOS TORNEIOS DE

JUVENIS E JUNIORES

A ¡(-im de manter em ·actividade as

equi.pas da.s categocjas de Ju¥en1s e

J'uniol"es que não 'Partioipam nos Cam­
:peonato's Nacionais l"esolveu a As,socia­
ção d'e Basq,ueteboi de F8>ro organizar
um torneio ,para disputa de duas taça;s.

-Os oIU1bes 'interess8Jdo.s deverão ins­
crever-se até ao pr(lximo �ia 29.

Técnico de ContasSi,lves-'Samb'l'&ZelllBe
Pp.l"timonense-.Fareni!e
LusiJtano...ElsperanC&

JUVENIS-.¡; �

Terrenos para Construções
Pr6die. da Randl.ente , And.,.Precisa,se para unidade. hoteleira, Zona

Sotavento do Algarve,
Full,time ou Part..time.

14968, deste jornal.

Bamhrazense-Olhanense
MOOlC&"lllp8;Cb.ense-Farense

Sil'Ves-iEsperan:ca
Inrortal-Louletaino.

Quarteireœe-Porti!p.onense

.m 1UWCI .,.Nnú!aÇtto, .ervido. PM traMpertea oolutÍllOB.
com ,rande futuro,
'VKNDRH BARA.TQ: J. PEREIRA JOR. B J. S. CAJlRUSCA
••.,.••• P�. FARO

o JORNAL DO ALGARVE
vende-se, em Vila Real de
Santo António, na Havaneza

Rua Teófilo Braga.

Carta n,·ao

.�TAS «ExCELSIORlt
j._:

Sir Williams démo:rou-se ainda duas. ou ,três ...horas, -conversando

ora ,com a baronesa de Kerunadec, ora com a· senhora de Beaupreau a

quem acabou de C{)iQ.quistar, e ,retirou-se depois de !haver trocado algu­
mas palavras cO'Ill Hermín1a. Depois dele .,sair, acü:mpanhado pelo sr. de

Beaupreau até Il distância dum quilómetro, a senhora de KerIlladec
e}t¡ciamoo :

-1!l um rapàZ enéantador, e que dá logo a conhecer o seu' nas­

·cimento .

Hermínia eo,rou, de -o}hos no 'chão.
- 'Efectivamente - diSSe Teresa tremendo e olhando para a filha

com emoção - o baronnet é um peÍ-feito -cavallie,iro, 'belo, espirituoso e

de 'lllIna coragem a toda a prova,' .

- E rioco muito rico segundo dizem - a;crescentou a velha fidalga.
E olhou de soslaio p.�ra a sobI"inha, Hemrlnia porém recaira na sua

meditação habitual; escutaNa com indiferença o elogio de sir Williams,
e pensava em Fernando de quem ignorava ainda a desgraçada sorte.

Durante este teJ:!!IPo, o sr.' de Beaupreà>u acomp�ava sir Williamá e

ambos ca.n¡jn!havam, a _pé ,sob as grandes áI'!Vores que !formavam. a
avenida do castelO.. Fazia 'um luar ·esplêndido. .

- Meu 'caro ..genro - disse o chelfe de ,r.epartição, dando o braço a

sir Williáms - o 'senhor vai como ° ·caminho de ferro em matéria de

sentimento, :sl realmente admirável! '.
.

- Hum! hum! - respondeu modestamente·o ba,ronnet, isto é

questão de arte,
- Tenho a ..-'Cer.teza de qUe Herminia há-de amá-lo,
-:Il':: 1lrov4vel - respondeu sir Williams ,com fatuidade.
- Ou pelo menos, há-de consentir eJ:l1 ser sua mulher.

� -1!l quanto ¡basta. não faço empenho no amor.

- E isto há-de ir depressa - acres'centou o sr. de Beaupreau que
estremeceu à pa,la'VI'a amor e pensou 'em Cerise.

.

- Assim o espero.
- IDm quinze dias >pUblicaremos os banhos e terá lugar a 'cerimónia .

-1!l a minha ,opinião.
.

- 'E posso 'contar 'Com Cerise?
- - Com toda a �erteza, meu caro sogro.

15-i-72JORNAL DO ALGARVE menina B'eaupreau. Andréa. matou o javali a golpes de faca, Herminia
perdeu os sentidos. A estas horas �stão jantanqo em casa da: senhora
de Kermadec o -baronnet sir Williams e ° sr. de Lacy. iFala�se já num

próximo 'casamento, Feli2iIllente estou eU .aqui e tenho.as suas Instru­
ções. :Seu 'Criado - BlloB'tien.»

No momento em que ° hussardo fechava esta carta entrou um

homem na sala em que ele estaNa escrevendo; era Jerónimo o idiota,
- Eu Ibem o vi - disse ele - 'Con!hecl-o 'logo... é ele, é ele,
- Ele quem?I- pergun,tou Bastien admirado.
- O filho do assassino - respo:qdeu ° idiota.
«Bom: - pensou Bastien - .tenho neste hom�m um poderoso auxi­

liar, vi'sto que reconheceu Andrea. >Deus é .por nós».

•••A•••••
....--�

(Oontinuação)

AS SOMBRAS
•

'" '"- Que ringlês? - perguntou Bastien esperando 'COlher alguma coisa
ecel'lca de sir Williams.

.
-

. -,Um valentão,. a'. B86I:rieo, 1qn wrdadeiro valea;ltão. 'Eu oã não sed

de, onde ele velo, �� 'se tem já 'caçado ursos, mas (} qUe sei é que mata
jà'vallS 'à. fooa;,' e �om 'tal pel"feição que até as. senhoras perdem os

sentidos,
- De que senhoras falas ,tu?l
- Da menina que veio �e Paris, está nos Genêts e é sobrinha da

baronesa.
--Ela asSistiu à ocaçadà.?
- Asststiu, sr. Bastien.
- E perdeu ()IS sentid�?,
-CompletameIÍte ... 1!l que o mglês é um 'bonito rapaz e parece-me

que ...
- Parece-te o quê? - msistiu Bastien.
_,...¡Que 8I1i ..mtla à volta 8Ilgum 'casamento,
BaàUen estremeceu, indagou maislUgunS ponnenóres 'sobre a caçada,

• lIOube da m.taJ.ação de ,sir WWiams no Manoir. Logo qUe o monte1ro

rpar!Iliu, escreveu a Armando o seguinte:
cSenlhor conde: A'C8Ibo de lChegar e já tenho noticias de .AndŒ'éa ou de

Iltir WJJllan:ui '� lihe agrada maia. Eatá de cama e mesa em casa do sr..

de Lacy, Houve já uma 'CaÇada nos ,bosques des Genêt,s a que ass.tstiu a

Voltemos agora: ao castelo des Genêts, -onde deixálmos sir :WiUiams
à mesa. -sentado à direita. da. ¡gen!hora de Kel'llladec qUe lhe prometera o

seu poderoso auxílio, O baronnet triuBifava; tinha pelo seu lado o pal,
a mãe, a tia e o cavalheiro de Lacy;· aparecera a Hernrinia em duas

dessas situações dramáticas em que os homens se mostram· às mulhe-

res 'ce:r.cados de um prestigio maravilhoso.
"

.

Faltava-lhe, por �onseguinte. dar um assalto em fomna 'ao' coração
de Hermínia. Sir Williams era um homem hálbil; na sua longa vida de

sedução, notara que a mulher ama· no· homem uma reser.va fria, de
-prefel1ência aos arrebatamentos da paixão.

O baronnet mostrara-se em primeiro lugar à menina de Beaupreau,
-sob um aspecto J:"omanesco e dramáti�o; .aparecera-lhe ,como um herói
de sombrias aventuras, 'Como o homem _ que joga a. IVida por um 'sor­

ri,so. Quis que ela pudesse ver nele o 'gentleman, o inglês frio, reser­

vado. melancólico, obedecendo às mais rigorosas conveniências, Du­
rante a ceia' ergueu apenas os olhos para elà, mas falou 'Com espirito.
deixou per-ceber a sua elevada inteUgência, e quis parecer aos seus

olhos no aspecto moral o que era no fistco. Depots do jantar, o sr. de

La:cy' pediu licença e retirou-se; o velho fidallgo ,reoeava algum ataque
de gota, mas deu plena lliberdade a sil' Wl.llialruI para ncar, (OontlfMUJ)



eTemos que fazer alguma
coisa pelo Algarve': mas' algu­
ma coísa de concreto, de .direc­
to, sei lá, meia dúzia de indi­
viduos f,ixes, 'que conheçam a

rea:lidade regional e tudo o

mais que ela supõe, que tenham
a coragem de arriscar a sua:

própria sobrevivência mas que
façam alguma coisa, alguma
coisa de concreto, 'Sobretudo é
fundamental 'comunicar, a gen­
te tem necessidade de .cornu­
nícar a verdade, ainda que ela
.faça doer,. ainda que, eh pá,
vamospara a !frente?»

- (entrevista involuntária
do jornalista José Ama­
ro Domingues para o

Sem Dizer Ãvonde)

«ALENTEJO ILUSTRADO,
E STE diário, que iniciou a; sua

publicação em'l de Maio de
1971 fundiu-se agora com o «niá­
rio do Alentejo», também de Beja
e 'que, desde há meses, fora adqui­
rido pela empresa propríetãría da­
quele jornal.

.

«Diário do Alentejo» adoptou o

aspecto grMico de «Alentejo TIus­

trado», mantendo como director e

çhefe de Redacção, respectivamen­
te, Melo Garrido e José Moedas,
que nele exerceram essas funções
desde Março de 196'8 a Dezembro
de 1970 e nele voltaram a desem­
penhá-las desde Agosto do ano

findo; aJcu.mulando-as rom idênti­
cos cargos em «'Alentejo TIustrado».

�"""'UIIID.'''''''''''''''''_

QuasI duplicou O mOlimento
da fronteira dI Vila Raal
da Santo António am 1971

SIDGUNIDO a Agência Am, em

. 1971, mais 700 927 portugueses
e espanl¡.óis do que eI!1 1970, pas­
saram a fronteira entre Vila Real
de ,San'to António e Ayamonte, cru­
zando o Guadiana nos bal1coS que
ligam a:s duas margens.
Ao todo, mais de dois nl:iIhões de

pessoas cruzaram esta fronteira

fluvial, ao passo que em 1970, o

,total fora ligeiramente ',s:uperior a

1300000.

Quanto aos vefculos, em 1971,
somaram 80369, ,contra 69480 em

1970.
.

Em IDezemJ;>ro, 113 485 pessoas
passaram o 1I'l0, o que representa
mais 63 769 do que no mesmo mês
do -ano 'anterior.

_.........."........"..,.._

Calendários a agandas
IDnviaram-nos magníficas agen­

das de secretária e de algibeira e

calendários para o ano em 'curso,
atenção que agradecemos o sr.

Celestino Matos DOmingÚes, de­
legado em· ,Faro dos Transportes
Aéreos Portugueses; a Empresa
LitogrM:ica do Sul, de VIla Real
de ISanto António; os 'Serviços de
Imprensa da RepúibHca ·Federal da
Alemanha; a Delegação de Lisboa
da BEA - British European Air­
ways; a Mobil Oil Portuguesa; e a

Lusotur, SI. A. R. L.

I �....�.............",.,..,..........."wa...."...�....wa......

i VOZ DOS CAMPOS I
I I

.

coordenação de António Gomes Firmino !
I �

A fioresta não exerce, sobre o terreno das encostas, unica- II!

I
mente a acção de proteger o solo contra a erosão e evitar o �
arrastamento das 'camadas mais superlfi'ciais pela água das chu- !
vas. Contri'bill, ,também, de forma bem mtida, para o enríqueeí- �mento do solo, nele íncorporando os elementos minerais e orgâ- II!

, nicos contidos nas folhas, ramümos e outros detritos vegetais �
I que se desprendern das ãrwores, Por isso, a 'camada escura que '.
ill cobre -o solo florestal, desempenha papel muito lanportante na �
¡ valorízação das terras. I
ii! A extracção desta camada para ser aproveitada como estru- I
ill

me, é prática condenável, que deve ser banida, pois priva o II! terr.eno da sua natura; cobertura protectora e redunda sempre I

; em prejuizo da produtividade da rnata e da fertilidade do solo. II
il!

----<e»---
I

I'" A pulorose é urna doença que mata muitos pintos até às duas IIsemanas de 'V'ida. Transmite-se pelas galinhas adultas ou pelos
ovos de incubação e, ainda, pela palha, por pássaros, insectos, etc. I

I Sempre que apareça um caso de puíorose, convém desinfectar !
I as 'chocadeiras. Para tal, pode-se usar, por cada metro cúbico �

I
destas, urna mistura de formalina (53 cm3) e permanganato de II!

potássio ('3'5 grs), que se deixa actuar durante, pelo menos, um �
quarto de hora. I

lw " ,'.." ,.aœAC " .." ..--.,.,,--.:;

IBRISAS elo êti1Ãl)IANAI
Um programa qua ofaraca «ideias) para as

Festas Anuais de Vila Real da Santo António
ligua se OICUmula em grœndes quanti­
daJdes junta aos lancis da nova Rua 9,
em VUa Real âe Santa Ant6nia, e na

canv.erg�ncia para esta âa Rua Te6filo
Braga, em especial da lad'a poente, Tal

acumulaçc%a fat/i com que os autom6veis

e autocarros 'que por al� circulam le­

vantem autllnticas «onâas», de grande
aZtura, qUe vaa esparriinhar aS' pessoas

que Iri passam ¡j 1140 Um possibW4ade
de defende;r-se da dgua que Zhes é

arremessada pelos veiculas,
Uma falta de declive deste génM'o,

mG8 em escaila muito mai·s reduzi/da, é a

que por vdrias vezes temos as<sinalado,

junta aa quartel da L. P., senda mu�tas

as pessoas que ao transitQl1'em na local

t�m ficado encharcadas pela dgua' que
as rodas das viaturas levantam.

E8¡}eram-se aàequadas provid'ncias.

A
TITULO de curiosidade,.vamos re­

prodwzir o proifl'ama, qUe �imos

num 6rg(la da ImprfmSa dtdria daB

festas do !.vm elo ano na Ilha dii Ma­
deira:
UumilIlaCões: de 120 de Deœemb'l'o a 2

de Janeiro, tnmlal:ãa de cerca de 40

mil lâimpaÜIliS nos lpl'i!!liCl�i8 locais e

a.nfiteatro do 'FunClh8lI, e projectores no

pa.rque da cidade e na costa, OoncUJ'lS'O

de cOŒll.i'lmtos musical's: nos dis-s !.I'6, 27 e

œ de 'Dezembra no a.Ulditól"io do Jardim

Munici;pal, Coru:mrso de :pintura Infan­

til; �Jl'Osição-e'imcu'l"so de fooogmfilliS
a preto e 'bl"8illco e SI cores, para pro­

fissionais !El amadores; ConOUil'So de

Moilitras; Festival glmnodespo·rtlvo, com
SI colalbOO'açiÍ.o das cla:sses femini,na e

masculina da Spootinlg OlÍllbe de PQr­

tug81l; P:rOVSl 'pedestre ",Vo1ta à Cidade»,
em ro de iDezeIrnIbro; Festfival de 'foJ­

clor.e, com a IJl&l"tici<pação de cinco g>I"U­

.pos madei.renses; .Cortejo da ·f.r€lglUesia
da OImaoha: EBP!'Ctáculo pirotécnico, à

meia-noite de 31 de Dezembro, com ar­

ramq'ue slmUiltAneo de 30 :POStas, CO!Il­

trolado .pela Estaçã.o iRáidlo da Ma:deii­

ra: Conoertt9, etn � de Janeiro, no Tea­

tro Mun·icilp'al, pela' Orquestra. de Câ­

mara do ,Foo:cIIlal.

Tirando um pouco de uns lados (es­

pecialmentE} 08 da8 ilumitJaçõe8 e fogos
de art�!fc:1!o, 'por demasiada tUsp.endiasos
para o mero) e P'onda 1!;outros este

prOlgrmna d�' festas ma.deirenses' m08-
tra-nas cOmo � seria dtfwtl dar um

cu1!;ha especial 48 !e8tas, de Setembro

em Villa Rool d8 Santa A1Iitón4a, de

modio' a tortJar a mla, anualmente e

durante U<ns dias, um das cent·r08 de

atracç{fo da Pramncia.

Aqll4 deixamos a apontamlmta, 4 con-

8'ilderaçl%o dÓ futura Grupo de Ami:gos
de V,la Real de Santo Ant6nia, terro

ande, entre outro" «trunf08», existem

jd a da moderno ,taurádroma, Gpta para

exibfções !olcl6r4cas e outras (além daB

tauram,áqU<ic'as), a pista liquida do rio

Guaãiama, pronta a ser utilizada du­

rante todo o ano, 6 as classes de ginds­
tica da Clube Nduti:ca da Guadiana,

para 08 8araUII cam que 8e julgasse de

mteroose valO'rizar as !estWidades.

FACILIDADES PARA A CRIA­

ÇAO DE ESTAÇõES DE TRA­

TAMENTO DE LIXO DOS
MUNICÍPIOS

Segunda lemas hd pouca a Decreto­

-Le4 n.· 57(}/71 detterwinQ/' que a8 ca­

marllls Mu1l4c1.p1lts o<u IJ8 Federaçõe8 de

MunMp4(}8 executoora-s de estaçõe8 de

tratamento de lfu;as pO'8sam boot;ficiar
da camparticipaçl%a 'do Es-ta<k na per­

cfmJtagem mdx4ma de 9(} por cento. O

mesma diploma determitna igualmente
que 8eja ap'licdvel à execução das refe­
ridas estações o regime instituido nos

artigos !.• a 9.· da Decreta-Lei n.•

158/7(} para as estações de tratamento
de dguas res.i.duais.

Em. uma determ1inaçl%o que nos alegra
registar e que esp'eramos venha aj1Jid¡ar
a MunicfpIQ mIa-realense no seu ma-

AGUA DAS CHUVAS RETIDA

TalvlfIRI !por !alta de can�eniente de­

olive, ou de sarjf!;tas em númetro sufi­
cie1lite, no,ta-s6 que, quando chove, a

••••E TAMBI!M

NO restaurante O Cangalho, em

Barras (Mal'V'el.ra), decorreu
hã. pouco o segundo almoço'de con­

fraternização doa sargentos e pra­
ças que nos anos de ·1940' a 1944
prestaram serviço no Regim�nto
de Infanttaria 4, então a:quartelado
em [Jagos e no Batalhão ,Expedi­
cionário do R.. I. 4 'lios cAçores o

qual -iniciœlmente esteve de'Sta�o
em S. Miguel (Rego de Agua €

outros locais) e mais tarde na Eha
Terceira (próximo de Angra do
Heroísmo).
Reuniram-se assim numerosos

«jovens:¡. de cerca de 50 ano:S1, mui­
tos dos quais há cerca de 30 anos

se não ,viam 'a que no mais ameno

convivio tiveram en'sejo de reme­
morar alguns dos ,melhores ( ou
maJis diffcei.s) momentos da sua

juventude.
A realização do tercei�o almoço,

a efectuar no ano em 'curso, está
prevista para a nossa P,rovíncia
esperando-se que a ele dêem a su�
adesão muitos algarvios aqud resi­
dentes que prestaram serviço miH­
tar na¡queIe período e na¡queJas uni-

.

daJdes.

......'.",.,. ..... 1111'"_
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O MUNiCipIO DE FARO

CONSTITUIU UMA COMISSÃO
DESTINADA A ESCLARECER

O POBLICO SOBRE
A SUA AÇTIVIDADE
'ELEVADOS são os encargos que

oneram os clubes lançados no

futebol profissional. [\fas isto não
afecta apenas as agremiações, pois
que se estende também aos pró­
prios Municípios. Assim acontece
com a Câmara ,Muni'cipal de Faro',
cujo presídente,major Vieira Bran­

co, deu conhecírnento, em recente
reunião, da díffcí] sítuação f-inan­
ceira 'camarária, motivada pela
falta de pagamento dos subsídios
prometidos pela Federação Portu­
guesa de .Futebol para as obras do
Estádio de 'São Luís, no montante
de largas 'centenas de contos que
afectam a vida do Municíp-io.
No decurso daquela reunião da

edil1dade, foi atribuído o titulo de
'cidadãos honorários da cidade aos
vereadores cessantes; srs, Manuel
Brito da Mana e Francisco Seruca;
concedido um voto de agradecímen­
to ab vereador cessante sr. Joa­
quim Aboi.m; adjudicada a emprei­
tada de pavímentação da Rua do Al­
portel, Œ'lraça Ferreira de Almeida,
Ruas OUveka Salazar; Filipe Alis­
tão, Baptista Lopes e outras adja­
-centes, no valor. de 2 156 215$20.
Procedeu-se à seguinte dístrtbuíção
dos pelouros: iFernando Carminho
limpeza matadouro e cemitério:
Correia' de Almeídæ, trânsíto, !n�
cêndios e desportos; Pestana Girão
m,er�ado, arruamentos e Huminaçã¿
p�bhca; ,Sousa Tomé, f.reguesias,
feIras e mercados rurais; Mendon­
ça Româo, higiene jardins e arbo-

. rização; mg.· Tit� Olívío cultura
instrução e planeamento' munici�
pal. Para a' .presidência das Co­
missões Municipais foram desig­
nados: Correia de Almeida trân­
sito; Mendonça Romão hlgiene'
eng.· Tito Olívío, arte e' arqueolo:
gia. Como ,vogais do ,consel!ho de
administração dos IServiços Muni­
'Cipalizados ficam: Mendonça Ro­
mão e Pestana Girão.
'Em virtude de a ponte de acesso

à praia de Faro nece'ssüar de re­

parações, a 'carga máxirna admis­
sivel pas'sam a ser de 1,5 ton. Vão
ser pedidos à Direcção-Geral dos
Púrtos os elementos necessários à
el¡¡:boração do projecto para uma
illova ponte no ·mesmo local. Foi
'criada uma Comissão de Informa­
ção ¡Pública, cons,tituída pelos ve­

,readores Correia de Almeida e eng.
Tito OlLvio e fo'ram louvadas as
corporações de bombeíros munici­
pais e voluntários pela acção de­
,senvOlvida a quando da tromba de
água que l'ecentemente caiu sobre
a cidade, dando-se pÚlbUco teste­
mun!ho de gratidão aos 'ffiuní.cipes
JO'rge Pais Lobo, José Manuel Rai­
nha Mascarenhas e Jaime Tomé
das Dores de Jesus que, voluntária
e aJbnegadamente 'colaJboraram com

aquelas corporações.

ni/estado prO'p6sita de cri.açãa de uma

estaçc%o de tratame1lito de lixos, pOtndo
termo ao estendal da Barquinha que
tanta dd n48 vistas de quem ve;n; ou

vai pela estrada de Cas<tro Marim.

s. P.

I A imagem vem-nos de Bona, na República Federal da I� Alemanha, onde o antigo nadador olímpico Gerhard Hetz

II abriu a, sua própria escola de natação, em que utiliza o seu

lííII! novo método «primeiro nadar, depois aprender a respirar».
Este sistema garante a rapazes e raparigas, assim como aos

I adultos, a possibilidade de nadarem logo depois de algumas
I horas de lições. E é caso para perguntarmos: será que não já
E em 1972, mas em 1973, teremos finalmente no Algarve a pri­
I! meira pISCIna pública, onde os mais pequenos (ou muitos

I já crescidos), possam dar os primeiros passos na arte de saber

I movimentar-se na água? .

'"'..,..." ...".." ..,'-" .." .." ..." ....,-" ...." .."'..."-." ...,,...�

entrada em

dos Centros
Â

EM cumprimento do programado
.

pelo Ministério da Saúde, vão
tni'ciar a aJotividad'e os prírneíros
Centros de S'aúde do distrito. Eim
Vila do Bispo onde há 4 anos não
havíæ médic; residente, foi pos­
sível, graças à criação do Centro
de Saúde, t1ii�ar um rnédíco, :m o dr.
Oonetâncío Dionísio Dias" naturaã
de Lagoa, que exercia clínica na

V'i:dIi'gu'eira, o novo delegado de
S'aúde de Vila do Bispo e dIreotor
do Centro de Saúde que vai fun­
ciionar no Hospital - Ce'ntro de
Saúde daquela IQcaltdade. Elm Por­
timão, o Centro de Saúde é insta­
lado num edif1cio celdido pelo L8Jr
da Cri8lIliça, no Lal'go da Feira, 'e

dirigido pelo del�gado de Saúde de

Portimão, dr. JOaJqu'im Ber€i,ra Ne�
ves.

O Centro de ISaúde Distrital que,
oportunamJ!ente, irá octltp'ar um edi­
ficio a 'construir junto ao futuro
Hospital Distrital funciolnará, pro­
'Vli:soria;mente, na a'Otu'al 'Delegação
de Saúde e no a:otual Dispensário
Materno-Infantil, sob a direcção do
director de ,Saúde do Distrito, dr.
César Levy Marques Guimarães.
Nos Oentros de Saúde Contce­

lhios, f:urrrcionarão as Delegaç.ões de
S'aMe (lIlolV'a desIgnação) e 'serão
nesta primeira fasie tralbalhada�
intensamente as valências de Hi­
giene Materno-Infantil e de Profi­
laxia da TUiberculose. Esta última.
valência continU8!rá. a fUIlicionar no
Di.gpensário do [. A. N. T., lSe já
existIr na Idcalidade. Est3lbelecer­
-se-ão 'acor'dos com a Brevídência
e ,com os Hospitais para undfor­
miz.a:ção €J coordenação de a;ctivi­
dad'es de 'que o públi'co possa bene­
fici'ar. O Centro de 'Saúde Distri­
·tal !funciona 1C0'):l10 concelhio para o

concelho' de Faro e apoiará os ,res"
tantes .centros -concelhios. Além
das 'citadas valências possuirá ain­
da as de .p�Otfnaxia da 'cegueira, da
·surdez, da cm'e dentária, da lepra
e tilIlh:as, do 'c8lIlicro, doenças trans­
missilveis, etc. Terá o alpoio de um

" .._"-"-"-"---,�.__.,

JORlUL.DlItGMM
«E cos da Serra», simpático cole-

ga que Se pubUca em Alte·,
transcreveu o arUgo «Alte com a

vida 'calcetada», qu� inserimo's há
semanas, do nosso dedi'cado cola­
borador Pedro Xavier.
Também o nosso ,prezado colega

«Gazeta do Sul», do Montijo, trans­
'creveu um trecho do artigo sobre
António Aleixo, qUe há semanas

.publicámos, da nossa distínta cola­
boradora dr.· Maria Odet€ Leonar­
do da 'Fonseca, acompanhando a

transcrição de amáveis referências
ao propósito, de que nos temos feito
eco, de erigir urna estátua ao poeta
em Vila Real de ,Santo António.
Ao deixar o cargo de comissário

nacional adjunto da 'l\{. P., teve a

atenção, que agradecemos, de lIlas

dirigir cumprimentos o sr. arq. José
Francisco de Melo Raposo.

�czsldenclal �OMIII

FOI PINTAOO COM

TIITAS

EXCELSIOR

CONFRATERNIZAÇÃO
DE ANTIGOS MILITARES DO R. I. 4

PINHeIRO

VISADO PELA DELEGAÇA.O
DE CENSURA

VENDE-SE
em Port·lrnAo

actividade
de Saúde

.Iaboratõrío distrital de saúde pú­
blica. A Direcção de Saúde' do'
Distrito funciona no mesmo edj¡fí�
cio, dirigindo ou coordenando too­
das as aotívídades de saúde do
Díetríto..
Os Centros de Saúde serão do­

tados de pessoañ qualíñeado e pre­
parado especificamente para traba­
lho de quaãídads no sector da pre­
venção da doença e da promo'ção
da 'saúde, saHentaJndo-se o papel­
das enfermeiras de ,saúde pública e

dos agentes sanitários, na educa­

ção ,sanitária das populações. -

Oursos mtoos,ivos a funcionar a

IltÍIVel 'central cOmlpletam o esque­
ma da plani:f)1cação" preparando
exausititvamente o pes'soal dos vá­
rios IIlÍveis, para que a falta do
elemento !humano - elo indispen­
sável da cadeia - não origine que­
bra de ,continuidade ou afrouxa­
mento da nova políHca de saúde.

ENSINO NO ALGARVE
PRIMA.RIO

Foi concedida a 2,- d'iutu'!'!lidade ao

sr, R'lLi' de VLl1hena ,Rodrigues Júlio,
ipll'ofessor da. escola !n}a,ooulli'l'la da sede

da cOIIlcelho de FalTO, tendo sido conce­

dida. a G." à sr,' D, Idalima 'Moreira de

ALmeida. lpl'of·essora· da eSCola feanini,na
.

da sede do concelho 'de Lagos,
- As sr," D, Maria Graciete Martions

F·amqueiro. e [). !M'aTia Mercedes Mar­

tins Luis forrum contratadas, resPecÍ'i'va­
mente para awdliareS de ·limpeza da.s
escolas e cantinas de .A!lte (Loulé) e

Fuseta,

Parâmetro �e!�orti,o

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇAO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEffiA

Sede - TROFA

Filia.is

LI.boa - Rua Filhltcr EUslo, 1& &
Plrtimll- RUI Inf. D, Hlnrill ..I, 184

Fábrica de guanos, farinhas
e óleos de peixe, situada no

Bom Retiro com uma área de
500 m2 podendo servir para
qualquer outro ramo.

Trata: Luís Beneditó ou

pelo telefone 22225 em Por­
timão.

O na.wa desporto t,em, disto: na

uelha «Albi(}t!i» agarrdmos uma es.­

'trela de S.' grandeza. Descwi:dado8
cama 8amoS,. julgdm08 ter apa;nha­
do p'ara semP'f'e o camboia da Eu-

11opa. Esquecemo.-no8 de que este
ænda que 8e farta, não pdra em to­
das as apeadeiras e vai da� na

carri:da desOll'denada que tentdmos
'fYIA,tal6gica «mÃIs.ericàrdicamente»,
!a-í maA:or a trœmbalMo do que a

queda. Por que a estrela almida Id
trem.eluz sabre a Mancha, sá que
a ge11ite, por mai8 que puxe o fio,
não hd meio de �h(J botar as mti­
ndpulas.

Coisas (assim) da vida: e agora

que tanta falta pl1ll'ece vo'�tar a

"'ewer de um.as chorudas trO/ll8fe­
rilncia8 para a ootranja, a fim de
.equilHbrar a balança dun8 mece­

nas cd da casa, é que nos 8ucede
tal! Valha-na8 wm .santa qualque;r:
jd que a Eusébiia 1140 pode e o

Mein'im, dizem !a-í por dgua abœlxa.
Até q.ue o' comboio apite e a

e8trela desça, eu, pergwnto: hit pO'!"
aqui algum entusiasta que queira
vir jagar aa téni.s C07lonalrCO'

P. R.

o melhor sortido encontram V. Ex.·· na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES ,(CABA

DOS� RIlGIONAllS), Rua da Porta ele Portua'al, 27 - Telef0ll8 128 82 - L8.gœ - Rem.eeeae para todo o Pw..


